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GEc)PAC

1.0 APRESENTAçAO

Esle Íelalório se propõe a descÍever adequadamente a obra dê Pavimentação Asfáltica nâ Locâlidade de Pêdreoal no

M!nicioio de Aracati/CE, fomecendo níorÍnaçôes rÍnportantês pârâ â exeàrçãoda obla.

As obias deverão ser execltadás observando-se as noÍrnâs técn cas da ABNTvlgentes, à Le 8.666/93 e ao edila e seus anexos,

compostos peLos pÍoletos, especficações, planrlha oÍçaÍnenlária e cronograma Íislco-Íinanceiro,

0 re âtóÍio tern corno Ínaldadesl

. ApresenlaÍ so uÇôês econôm cas e váveis peÍa o problênâ ao nivelde prolêlo exêcLtivô;

. Fornecer esi í,nativas dasquanlldades dosserviços e custos das obÍasdefinidas palâ o Pootoda reíeÍida áÍea

. Fornêcer peças gÍáfcas (panlâs bâixâs, cortes, seçÕes e detahes), memorlâlde cálcuo e especiÍicações técnicas.

0 Re atór o contéÍn os seguintes capitulos:

. 1.0 ApÍesentasão: Apresenlâ â eslrutura do Relalórro;

. 2.0 Equipe Técnica responsávelpelo pÍesente Relatóro;

. 3.0 Localizâção e Siluâção: ApÍesenla Localizaçâo do I',truniciplo e/ou das obÍas prqeladas;

. 4.0 Resumo dos Serviços a serem executados:expóe sucintamenteos seryçosâ se€Ín execulados;

. 5.0 Estudos e Projêtos Élâborados: Descreve os Esludos e Prolelos desenvolvdos;

. 6.0 Rêlatórios FotogÍaíicos das ÀÍeás:

. 7.0 PÍemissas Paía ElaboÍaÇáo dos orcameotos: Discon€ sobie âs planllhas que compÕeÍn a

oÍçarnenlação da obra, em anexo lais quas composlÇão BDlutilzada ComposÇáo dos EncaÍgos Sociais,

oÍçamenio Básico, Curva ABC Fonle de Preços Básicos uii zados, i/emora de Cálcllo dos Quantilalivos

Composições de Preço Unilário

. 8.0 condiçóes Gerais para Exêcução da obra;

. 9.0 EspeciÍicaçôes Técnicâs: Apresenla as especiílcaÇões técncasde rnatêÍias e seruços

. Anêxo I: Planihas oÍçaÍnenláriâs edeanais documenlos rclaconados aos cuslosda obÉ

. Anexo ll: ART do Responsáve Técnico Poelo;

. Peças Gráficas: Peças Gráícâs iniegÍântes do Projeto

2.0 ÉQU|PE TÉCt'flCA

Empresa

Geopac Engênhana e Consultoria

Endereço ê conlaio
Rua Calixto l\4âchado, 27, sala 04, Pires Fa(ánha, Eusébio - CE. Fone; 85 3241 3147 le-mait geopac@geopac.com.br

cooÍdenadorê Engenhêiro RespoÍsáyêl

Eng. LeonaÍdo Silveira Lima

Equlpê dê Apolo

João VictoÍXimenes, Sthelane FÉnça ê Amanda Lopes.
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GEc)PAC

3.0 LocALtzAçAo E STTUAçAo

3.1 Localização do Município

O i,lunicÍpio eslá ocálizada conÍoÍme os mapas abaixo (Stuaçãoem reação ao esiado e mapa
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3.2 Planta de Siluação das Localidades

Confome o mapâ âbaxo

3,3 Locâlidadese quantidadês dê vias a seíem pâvimentadas:

É Llt I

;\

l-"í'/"'

Ruas
Eíensão

(m)
Coordonada

lnício

Coordenada

Fim
Serviços â sercm exêculado§

Ruã SDO 01 110,00
N:9493913;

E:632916

Nr9494022;

E: 632903

Pavimentação êm CBUQ em Base Nova,

Drenagem Superficial e Sinalização

I Ruá S0O 02 117,00
N:9493964;

E:632913

Nr949395;

E 633030

Pâvmenlaçáo eÍn CBIJQem Bâse Nova,

Drenagem SupeÍfc ale Sinalizâçáo

Rua sDo 03 77,00
N:9493885;

Er633022

N:9493961;

Er 633032

Pavimentação em CBUQ em Base Nova,

Drênâgem Superfi cial e SiÍlalização

Rua SDO 04 120 00
Ni9493854;

E:634130

N:9493815;

E 634246

PavÍnenlação em CBUo em Bâse Nova,

DÍênâgem SupeÍfc âLe Sinalzaçâo

!
Rua sDo 05 114,00

N:9493819;

E:634244

Nr 9493923;

E: 634290

PavimentaÇão em CBIIQ em Bâse Nova,

Drenâgem Superficiale S nalização

Rua SDO 0ô 136,00
N S493888;

E:634129

N:9493877;

E 634264

Pavmenlâção em CBUQ em Base Nova,

DÍenagem SupeÍllc a e SinaLzaÇão
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4,0 RESUM0 DoS SERV|çoS A SEREM EXECUTADoS

GEC)PAC

,{.1 oados da obra
A obra de pavimentação, sinalização edrenagem ocorrerá na localidade de Pedreoalno Município de Arac€t,

4.2 Solução dê Pavimênlação para â localidadêdê Pêdíêgal

Seráadolada a seguinle solução de pâvimenlação:

. Para as Vias sem Pavimênlação

ô RegularizaÉo do subleilo, sub-base em solo eslâbilizado (15cm), bãsê êm BGS (15cm), imprimação o

Íeveslimento em CBUQ (4,0cm). DÍenagem Supeficialco,Ír meio Ilo pré moldado.

4.3 Mobilizâção ê oêsmobilizaçâo dos Equipamenlos

PâÉ Localidadê de Pedregalesláo orçados a mobilizaÉo e desmobilização numa dislância coÍrespondente às distâncas da Íegião

mêtÍopolitanâ de Foflaleza a Pedleqal.

"::!,:i;i!:il;;i.!"^
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GE()PAC

5.1 Consideraçôes Gerais

Asvas deverão ser pavÍnenlâdasde âcordo com as lârguras eextensôes proletadas podendo estas d mensóes sêrem obsetuâdas

nas Peças Grálcas da va, como a Panla com EstaqueaÍnento, as dimensÕes da seçâo da va, bem como perll longtud Íra. As

diÍnensões lanbéÍn poderáo serobservadas no quadÍo de memória de quantitativos da estradâ. O consÍutor para executara obÍa

deverá levar em consideração estas duas peças. Para melhor organizar as peças gláícas e planelamento, exsle urna pranchâ de

Localizaçáo que idenliíca onde aconlecerâo as interuençóes. As üas conlempadas no proieto não possuem pavimeniaçâo e os

serviÇos a serem executados serãor Pavimentaçâo em CBUQ, Drenagem e Sinalizaçáo.

5,0 ESTUÍ)OS E PROJETOS ELABORADOS

E'.'lol:à!:tr:H""1:"^
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GEc)PAC

5.2 Levantamento Topográfico

Os esludos lopogÍáficos íoraÍn executados de acodo com as lnslru@ês de Servlço para Esludo TopogÉfico para lmplantação e

Pavimentação dê Rodovias contidas no [4anual de Serviços paÍa Esiudos e Píojetos Rodov á os dâ SoP/CE Foi execulado

buscando foÍnecer os elementos necessáÍios paÍa a etaboÉção do pÍojeto dê adequação de capacdade e reslauÍação da via,

incluindo no escopo dos servlQos a mplanlação das pistas locais, dos acostâmentos e melhoramenlos com âdequação de

capac dade e segr.rrança da va.

Os esiudos topográficos íomm desenvolvldos bêscamenteã parlirda execução dâs seguintes allv dades:

. -ocdç;o oo( ExocdJ Íta oojero de ille'venÇào

. AmaríaçÕesdo Eixo;

. Levantamenlos Especlas, Cadaslro, Drenagem, Pavimento Existenle, elc;

Os eíudos lopogÍálicos IoraÍn execuiados ullizando uma aeÍonave DRoNE, apoiado porGPS tipo RTK (Rea Tme Knemâlc), de

foÍma a ler conhecimento instantáneo (iempo rea) de coordenadas precisás dos vérlices levânlados. Primeiramenle, Íorâm

implanládos tr/arcos Geodésicos (RN) e pontos de conllole em lodo o tÍecho PosteÍ ormente, com auxil o do GPS RTK, Íoram

cadasiÍados os porlos de contÍoLe ou GCP (Ground Conlrol Points), que se caracteÍizam como os pontos coletâdos em soo que

podem ser denlÍicáveis nâs imaqens aéreas obldas peo drone, como obielos âlvos ou detâLhes no lerÍeno, Estes ponlos ÍoÍam

ullizados páÍá fazeÍ a Íelação enlrc o sistema de coordenadas da imagem com osisteÍnade cooÍdenadas do tereno.

EdT:24:v.et!:?4::a",ett
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5.3 Levantamento Gêolécnicos

0s estudos geotécnicos ÍoÉm ealizados segundo as íecomendaÉes das inslruçóês pedinenles da Soq comprêêndêndol

. Estudo do subleito da via;

. Estudo d6 ocorÉnciasde materiais para ierÍaplenagem e pavimsnlaçao.

Os estudos envolvêÉm levantamenlos e seÍviços de prospecçáo de câmpo, cálculos perlinentes e ensâios de laboratório das

amoslEs coletadas, PaÉ os levantamenlos de campo Íelativos aos seÍviços de prospecÉo e pesquisa de materiais, a consullora

conlou com umâ equipeque aluou sob a supervisáo de um engenheirc civil.

Estudode ocorrôncie8de Materiais pâra BasêoSub Basê

Nas peças gÉÍcas são indicadasas localizaçoes de cadâ uma das ocoÍrências.

As ocorÍências de maleÍiais foram esludâdas al@vês da execuÉo de sondagens a pá e picâ@la nos véítices de uma mâlha

quadrada com espaçamento vâ ado entre os fuíos, dependendo da homogeneidade do mat€Íial enconiÍado. Em cada Íuro de

sondagem, íelalivos àsjazidas e empréslimos, ÍoÉm coleladas amosÍas de solo paÍa seÍem submetidas aos segulntes ensaiosi

. GÍanulometrla(porpeneiramento);

. Limite de Liquidez;

. LiÍnite de Plasticidadei

. Compaclaçáo (Proclor lntermediário) e

. CBR,

A PedrciÉ ostudada foia mais ptóximadoíecho. Foram executados os s€guinles ensaios com as amoslÍas colelâdas:

. Illassa especílica aparente;

. íllassa especifica teal;e

. oesgaste LosAngeles.

Cálculos Elaborados

Sobre os rêsultados dos ênsaios geotécnicos das ocoÍrências Íoi pocedido um Íalâmento êstatístico usual, cujâ melodologia é

aprcsêntada a seguir. Sêja X â vaíiávêl em esludo, logo, lem-se:

_ »,x,

Desvio Padíão

Valorllíínimo Y =Y-)!2:z-9.69.ri/v

Valor Máximo x = x - J+!- + o.6ao

U=,r- vf )

onde:

N = o númeo de valoÍes.

Quando N < I o tÍalamento pode se resumir ao Gilculo dâ média.

5.3.1Jezida de Solos

Fonm êstudadas jazidas licenciadas e indicadas pela PÍeÍellura de mateÍialque serviÍão paÍa sub'base.

_/1
5.3.2 Pedrêira pâre BGs Y
ApedÍeira locâlizâda na Lagoa do Preá é capaz dê Íomeceí malerialde qualidâde paÍa execuçâo dâ base em BGS.

1
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GEC)PAC

5.1 Projeto GeométÍico

O PÍojeto Geomélrico Íoi elaboÍado de acoÍdo com as lnstíüFes de serviços paÉ Proieto Geométric, (lS'11) do manual de

serviços paÍa Estudos e Poêtos Rodoviáíos da soP/cE.

Este projeto estabêleceÉ a c€râcteÍização geométÍica da via - Eixo PÍincpal, atÍavés da determlnação do§ paráÍnelros

qeométÍims de seus alinhamentos, hoÍizontale vertcâle seção tÍansveÍsallipo.

Os elêmentos utilizados no desenvolvimento do Projeto Geomét co fo€m obtidos atÍavés do levantamento topográlico. Estes

dâdos servkam dê bãse pama êlabo€ção do projeto em plãnta e perfl, assim como, paÍa a definiçãodas carâcteristicas técnicas e

opeÍacionais, tendo-se âdotado a seguinte metodologia:

. Os alinhamentos horizontais foram defnidosdêacodo com a topografia local.

. Os alinhamenlos venicais Ioram posicionados pÍoximos às colas do leneno natuÍâl buscando minimizar, na medida do

possível, a movimênlaçáo ds teÍÍas o Íespeitando as,ampas e conmÍdância de cuÍvas vêÍticais mínimas, Íecomendadas

pelas normâs viqenles, Foram tâmbém obseÍvadas as altemalivas â drenagem e as concoÍdâncias entre as vias

projetadas.0 gÍeide proietado íoi lançâdo adotando umaÉmpa máxima de 12% e minima de 0,5%.

Nosdesenhos em plantasâo indicâdos osêlêmêntosdas curvas hoizontâis, as amarraçõês, osmalmsdeapoio e as obÍas de âíe

coÍÍenies. No perfll longifudinal, esláo ndicados os elementos básicos do greide de pavimentação, quais sejam: raÍnpas,

compÍimsntos de langenles e das curuas de con@rdância e as obras dê aíe coÍentes,

Planta Baixa

O prolelo em planla eslá aprcsentado na escála indicada nas Peças Gráfrcas, onde sáo indicados o estaqueamento os ponlos

notaveis de cuÍva, PCrTS, SC, CSe ST/PI os elementosdas cúva§,lais como àngulo cental, raios de cuNatura, corÍlprimeniode

lransiQão, dgsenvolvimenlo, êtc., bem mmo, a localizâçáo dos bueiÍos, da lede de Íeíeéncia de nivol e das amaía@es

implanladas em campo.

Vale salientar que algumâs ôurvas que necessitam dê tansiçáo seÉo manlidas como circulaÉs paÍa êvitaÍ que alguns imóveis

sejam desapropdados, poisas mêsmâs locâlizam-se nas tíavêssias uóanas existentes ao longo do lÍaçado.

Peíil Longitudinâl:

O peíildo techo eslá apÍesenlado nas escrlas indicadas naspeçasgÉfrcas. São indicados nas cúvas de concordância veÍlicâlos

seguintes elementos:

. Y - Píojeção hoÍizontaldâ paÍábola da concordáncia;

. PCV - Ponto de concoídânoa veÍtrcal;

. PIV- Ponlo de iníexãovenical;

. PTV - Ponlo de tangência vertical; e

. OÍdenada máximada parábola.

Nâs Pranchas estáo indicâdos os perfis longitudinais com exagero dê 10 vezes de cadâ seção indicada nâ Planla Baixa

Edgatd Àlles Dàqlsceno N.,,
o.d do ocÍí sq., d;' 'tnltÀcs1tút4à P
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GEc)PAC

5.5 PÍojeto de Pavimêntação \- - "
O projelo dê pâvimentação das ruas íoi êlâborado de âcodo com es lnstruçoes de Sêrviço parã Projêlo dê PaviÍnentaçáo conildas

no Mànual de SeNiÇos paÍa Estudos e PÍojetos RodoviáÍjos da SoP/CE, nos Manuais peítnentes do DNIÍ e nas premissa§

indicadas pela pÍefeiiurâ Municipal.

parâ os seÍvlços de pavimentaçáo âsfállicâ em vlas náo pavimentadas os seÍviços dê pavimentaçáo em CBUQ serão divididos nas

elâpas descrilas a seguiÍ:

. Etapa 0j - Regularizaç-áo do Subleilo (co es e ateÍo com alé 20cm paía regulâizaçáo e confoÍmação da vra existente)i

. Elapa 02 - Execução de Sub Basêmm eslabilização de solo (15cm);

. Etapa 03 - Execuçào de Base €m BGS (15cm)

. Etapa 04 - ExecuÉo da impÍimaçâo;

. Etapa 0S - Êxecuçáo de camada em CBUQnaespessuÉ de 4,0cÍn.

Trãn§portê de lttatodais de Pavimêdaçeo

Os mábriais a seÍáo transpo ados de ácordo com tabelâ de ulilização/oígem/destino ê labelas das dislâncias consideÉdos que

seguêm:

Distâncias consideradas para do Solo para Sub"base

Distâncias consideradas parado BGS para Bâ§ê

Distâncias consideradas parâ do CIU 30 para lmPÍimação

Distância considemda para doCAP Paía usinagem de CBUQ

\
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l\llaterial Utilízação 0Íigêm Destino

Solo Sub-base Jaz da em Pedregal - Aracal /CE 0bra

BGS Base Pedrelra próximo a Lagoa do Preá 0bÍá

cM 30 lmpÍimaçâo FoÍlalezâ/CE 0bra

CAP lls nageÍn CBLJQ FoÍlaLeza/CE tJsina pÍóxima a Foi€lezalCE

A.eia Usinâgem CSUQ Fo alezalcE usina próx ma a FoÍlaezalcE

Filer llsinagem CBIIQ FoÍlalezá/CE Us na píóxirna a Fortaleza/CE

CBUO tlsina próxima a Forla ezalcE 0hÍá

0rigem Dêslino (0bra) Distância Considelada

iazida em Pedrega - Arácati Pedregal 0,50 km

oÍigom Dêslino (obrâ) Distâícia Considerada

Pedreira Próxma a Lâgoa do Prcá _ Aracati PedÍ€gâ 20,00 km

0rigem oêstino (Obra) Distânciâ ConsideÍada

PedÍegál 148,00 km

Origêm Deslino (Usina) Distância Considerâda

Usinâ pÍóximâ a Foíaleza/CE 10,00 km

Distâncias Gonsidoíadas pára da Brita páÍa lJsinagem deCBllQ

Distânclâ ConsideÍadaDestino(Usina)

llsina próximá a FoÍlalezâ/CE



Dislâncias consideradar paía a Arêia ê Fillêr paÉ t sinagem de CBUQ

Dislâncias considêradas para a Mistura Asíáltica {CBUQ)

GEC)PAC

l^',raz"'

0rigem Destino (Usina) Distância Considerada

Foflaleza l.lsina pÍóxima a FodalezaioE 10 00 km

Origêm Dêstino (Obra) Distância Considerada

Usina pÍóxima á Forla ezalcE PedÍega 148,00 km

4
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Resumo dos Ensaios dos ll,lateíiais de Base e Sub Base

BGS . Pedreira. Lagoa do PÍeá
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5.6 Estudos Hidrológicos

GEC)PAC

os esludos hidrológicos íorâm êxêcutados de acoÍdo com as lnslÍuç6ês dê Selviço do SoP e nomas de ABNT.

Este estudo abrangeu as seguintês etapasi

. DeteminaÉodas caÍacteÍísticâs das bacias hidrogÉfrcas;

. ElâboÍâçáo de úlculos, a partÍdos dados obtidos e das determinaçoes bitas, pâm conhecimento das condiçoês em que

se veÍifcam o escoamento supeÍÍicial.

Afnaidade daoÍienlaÉo adotada no estudo é obter os elementos de natuÍeza hidologicaque peÍmitam:

. Dimensionamento hidráulicodas pequena§ obra§dsdrcnagem a serem consÍuídas.

lntensidadê da chuva

O conhecimenlo das rnlensidades das prêcipilações, paÍa diversas du€çõs§ de chuva e peÍiodo de relomo, é fundamenlal pâra

dimensionamento de sistemas de drcnagem uóana,

A êquação utitizada paÍa o cálculo da lnlonsidade de Chuva Íoi a mesma utilizada para a Regiáo lÚetíopolitana de Forlalêza que

pode ser ulilizadâ para toda Íegião do l(o€ldo CêaÍá. Foidesenvolvida pela Universidade Federaldo Cêaíá mm bâsê em 30 anos

de Íegistms pluviogéfrcos continuos (1970 a 1999).

. 2,3,15,29 xTqrur= l;ã$ilq*-
onde:

i= lnlensidade de chuvâ em mm/h;

tc = TeÍnpo de concentraÇão (min);

T = Tempo de ÍecoÍência em anos.

Tempo de Rôcorência

Foíam adoladosos seguintes têmpos dê recoÍrência paÉ veÍiícação e dimensionamento das obras:

- Obrasdê díenagem supeÍficiâl:Tr = 05 anos

- Oblas de aÍle corÍentesrTl = 15 anos, comocanal

Tr= 25 anos, como oíÍício

TeÍnpo de concênhaçáo

O Íempo de Concentrâç.ão á o inteÍvalo dê tempo da duraÉo da chuva necessário para que loda a bacia hidrogálica passe a

conlÍibu r paÍa a vazão na seÇão de drcnagem. SeÍia também o lempo de peÍ6urso, até a seção de drenagem, dê uma poíção caida

no ponto mais distante da bacia. A lntensidade dê ôhuva (l) para cádâ bacia íoi obtida considerando a dLÍação da chuva igualao

Íêmpo dê ConcentmQão (Tc) da baciâ. Como paÍâmetro de dimênsionamento ulilizamos um tempode concenlraÉo mÍnimo de 15

minutos. Os tempos de concentração (Tc) Íoram calculados usandcso â expÍessáo ds Kirpich lvodficada proposta pelo "CâliÍómia

Highways and Public Roâds':

rc=57(L3tH)qss
Onde:

Tc = tsmpo de concentÉção, em minuloi

L=compÍimonlodelinhadefundo(Tâlveguo),emKm;

H = DifeÍença de nlvê|, em metÍo.

Vazões de Proieto

Ocálculo das vazões das bacias íoirealizado considerando a áreã de contÍibuiçâo, conÍoÍne §egue:

. pequenás bacias - áeâs de contÍbuiÉo iníerioÍes a 10,0 km'? e coÍrespondêm em geral às obras de drenagem supedcial

como saÍjoias, banquetas, descidas d'água e bueiús lubulares, cujas vâzões sáo calculada§ pelo étodo Racionâ|, com a

Íomula:

t
\

\
Q=cxlxA/3,6

0nde:

Q = vazáo dê pÍojelo (m%)

I = iniênsidade de pÍeôipilação {mm/h), para umâ düíação igual ao lempo dê concentrâção.

Edgatd Aln\ Dànà\c.ha fietl
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GEC,PAC

A. área da bacia (knr'?)

C = coefcienle de deilúvio ou escoâmenlo superfca (coêícientede 'RIJN_oFF'), cujos vaores eslão representado§ nos

QuadÍo 01 e 02

Quadro 0í (Áíeas RuÍais)

Íipos de Süpeíície Coeficiên1es "C", de "RlJN.0FF"

08-09

0,4 0,6

Solo natuÍal 0,2 - 0,4

§olo com coberturâ vêgelal 0,3-0,4

Ouadro 02 (Áreas llóanas)

Tipos de Supeíiciê Coeíici€nlos "C", dê "RUN"0FF"

Pavimentos de concrêlo de cimênlo Poíland ou concíêlo betuÍninoso 0 75 a 0,95

Pâvim€nlos de macadam€ beluminoso 0,65 a 0 80

Âcostamentos ou Íevestimênlos oÍlmários 0,40 a 060

0,20 z 0,90

Taludes síamados (21) 050a!70

0,20 a 0,40

ÁÍeas comerciais, ,onas de cenlrc da cidade 070a095

zonas moderadâmênte inclinadâs com aproximadamentê

50% dê áÍea imp€mêávêl 0 60 a 0,70

Zonas planas com aprôximadamênte 60% dê árcâ impemeável 050a 060

zonas planas côm apÍoximadâmente 30%de áêa impermeávêl 0,35 ê 0,45

5.7 Prcjeto de Drenagem

o PÍolelo de DíenagêÍn Íoi elaboÍado com o objelivo de dolai as v as de uÍn sistema de drenageÍn eíc enle, capaz de supoíaÍ as

precpilaÇóes pluvioÍnéÍ cas que caem na região

As obras de drenagem iêm porôbletivos:

. lnteÍceptâr e caplar as águas que chegarn e se precip taÍn nos acessos prncpais e nas vias de serviços e conduz - as

paÍa ocâlde deságue seguro Íesguardando_se a eslabllidade dos maciÇos leÍÍosos;

. Conduzir o iuxo d'água de um lado para outÍo dosâcessos e das viãs de serviços, quando interceplado otalvegue, bem

como captaras águasqueescoam pelos dispostivos de díenagem supeÍÍicial;

. os elemenlos bás cos utlizados pâÍa a elaboraÇão do projeto o gnaÍam-se dos esludos hidÍológicos, topográlicos e

geotécncos, além de obseÍvaqões em campo.

Para alcanÇaÍ o objeltvo proposto, íoÉÍn adoiâdos os pÍocedlmenlos Ínêiodológicos defndos pelas Normas do DNIT e SoPICE

que conslituireÍeÍênc a básica,lanlo no queloca ao cáculo hidráulco coÍno nadeiinição das obias lpo

5.?.1 Drenagem Supeíicial

A drcnâgem superlciâl se daÍá, em suâ grande maiorlâ, lateÍalmenle pelo caimento transversal da via, uma vez qre a topograiâ

ocal é bastánte plana, serão ulilzados meios Íios pÍé moLdâdos e rneos fios rebaixados, de modo a náo píejud car o âcesso às

iesidêncas e d Íninulndo o custo de impLantâção da via

y'-\íz'
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5.8 Proielo de Sinalização

GEC)PAC

0 PÍoieto de SinalizaQão foi desenvolvido dê ãcodo com as lnstruçóes de o pâÍâ Proiêlo dê Sinelzação e Disposiivôs de

SeguÉnçá (lS-18), do Manualdê SêNiços pala Estudos e PÍoielos Rodoviários do SoP/CE.

5,8,1 SinalizaçãoVo ical

A sinatizaçao veidcâl é Íoalizada alravés dos sinais de lrânsilo, cuja finalidade essencial é lÍansmitÍ ná via pública noÍÍnas

espêcílicâs, medianle simbolos e legendas padronizadas, com o objetivo de adveidÍ (sinais de adveÍtência), rcgulamentâr (sinais de

Égulamentação)e indicar{sinais de indicaçáo)a ÍoÍma coÍrela e seguÉ pârâ a movimenlação de veículo§ e pedestes

Noquesoncerne à sinalizaÉo veÍtic€l projetada, aléÍn da sinalizaçaode rcgulamontaçao

Serâo instaladas placas em coluna simples conforme figLlía aba xo:

O aíaslarnento ateral das placas, medido entÍe a boÍda laleÍâldá mesma eda pista, deve seÍ, no mínrno, de 030 Ínetros paÍa

lrechos relos da via ê 0,40 metÍos noslrechos em curva,

A Íegra geÍal de posconamento das pacas de sinalização consiste em colocá]as no lado direilo da vla no sentdo do ,luxo de

tráÍego qLre deve regulamentar âs vias. As placas de sinalização devem seÍ colocadas na posiçáo veidcal, Íazendo unr ângulo de

93" a 950 em reação ao sentidodofluxo de lÍáfego, voltadas paiá o lado extemo da via. Esla inclinação tem porobleiivos asseguÍar

boa visiblidade e leilura dos sinais, evilando o rcíexo êspecuJar que podêocoíeÍ com a incidência de Íâó s de veiculos ou de raios

Paradâ Obíigatória (R-l): Reguarnenla a obÍgaloriedâde de paÉda do vêiculo antes de cTrlzarou enlraT numa vra

\)
'1

)

p/ kêcnos em curya > 0,40m I p/ techôs êmcurua:> 0 40h
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O sinal R,l deve ser posicionado de maneiE a seÍ visuaiizado somenle pelo fluxo que deva obedeceÍ à deierminação de Parada

ObÍigatóÍia.

Nas vias com acessos de sentido único de ciÍculaçâo, será colocádo nos dois lados da pista, se necessário, para ÍeforçaI a

det€Íminaçáo da parada.

SeÍá colocado isoladamente de outros sinais, palâ que Íessaltem seu caÍáler impêrativo e sua importâncla para a seglrança do

káfêgo.

Será complementâdo com sinalizaçáo hoÍizontal Linhâ de Rêlençâo - LRE ê legenda "PARE . Em especial o posicionamento dâ

placa de Pare deve seÍ feilo mníoÍme a íguÍa abaixo,

5.8,2 Sinalização Ho zontal

O Prcjeto de sinalização horizontal indiôou a exêcuçáo dos seguintes êlementos:

. FaixaAmârcla oupla Contífluâ

. Faixa de E xo AmaÉlâ Tracêjada

. Faixa Branca de BoÍdo

. Simbolos no pavimento, lais como faixa dê rctenção, e setas de indicaçáo de sentido

Lioha de Bordo

Delimita, através de llnha contínua, a paÍte da pisla destiÍada ao dêslocâmento dos veículo§, eslabelecendo seus limites laterais.

SeÍão contínuas, na cor branca, quando localizadas nos bordos extemos ou quando localizadas nos boldos laterais aos cânleiros,

afastada 0,20 m do bordo da pislâ de rolamenlo ecom0,'12 m delaígum;

Linha Simples Seccionadã

Divide fluxos opostos de ckculação, delimitando o espaço disponivel para cada sentido e indicando os lrcchos em que a

ullrcpassâgem ê os deslocamenlos laterais sào pehilidos. São seccionadas na mr amaela, na €dênda de 1:3 (4 metros

demarcados paÉ 12 metíos de ínte alo) e com laÍguÍa de 0,12 m. Nas aprcximâçõss dâs linhas de pÍoibição ds ultÍapassagem, a

LFO-2 passa a ser lrâcêlada na proporção dê 1 Í {4 metros demaÍcâdos para 4 melros de inteÍvalo);

Linha Simplêô Contínua

Divide fluxos opostos do ckculaÉo, delimitândo o êspaço disponivel paÉ cáda sentido e indicando a pÍoibiçãoda ullÉpâssâgem

êm âmbos os sentdos da ciÍculação, Deve seÍ utilizada em íaixas com larguÍa inÍeÍiora 7,0 metms, sáocontÍnuas nacoramarela,

com laÍguÍa de 0,12m.

d"
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As insc ções no pavimento mdhomm â porcêpçáo do conduloÍ quanlo às condiçóes de ope€ção da via, peÍmilindo]he lomar a

decisão adoquada, no tempo apropnado, para as situaçoos que lhe aprcsentaÍem. Possul Íunçáo complêmenlaí ao restanie da

sinalizaÉo, orientando e, eÍn alguns casos. advertindo cedos lipos de opeÍação ao longo da va, Podern seÍ sêtas direconais,

simbolose tegendas. na mÍ b'anca com compÍÍrenlos váÍiáveis.

Inscíçóês no pavimênto - PÂRE: cor bancâ, com altuÍa de 1,60 m. A inscrição do pâre deverá ser posicionada conÍome

esquemaabai)o:

[,
I
I

I
" nlio"oli" 3!g i ;; *-*,,
^ 
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6.0 RELATÓRIO FOTOGRAFICO

V sáo Geralda Rua Visão Geralda Rua

V são GeÍâlda Rua VGão GeÉlda Ruâ

Visâo GeÉldâ Rua Visão Geía da Rua J
0
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7,0 PREMISSAS PAM ELABORAçÂO DOS ORçAMENTOS

.GEC)PAC

7.'l Orçamento Básico

Neste câpítulo apresentaremos a dêfiniç5o dê todas as planilhas relalivâs a orçâmentaçáo da obra, bem como todasás pÍemissas
básicas paÍa sua glaboÍação.

Ao Ínâldêste relatór o apÍesenlaremos sequenciâlmênle as seguiítês plantlhas:

. Orçámento Básico;

. Memóda de Cálculo de Quantitativos;

. DetalhamentodeComposlçãodepreç!Unitário;

. Detalhamento da Composiçaodo BDI;

. DelalhamentodâComposlçáodosEncargosSociais;

. CurvâABC|

. CÍonogÍama Flsico Financeiro.

O orçamento é a avaliação do custo de umâ dêteÍminada obÉ ou seÍviço de engenharia a ser ereculado, onde são discrminados
lodos os s6rviços e mateÍiais poflinenles e necessários à execução da obra, É a relação dscrÍninada de seÍviços coÍn os
respectivos preços, unidades, quantidades, preços unitáÍios, valores paÍciais ê toláis, ÍesuJlantes das somas dos produios das
quánlidâdes pelos píêços uniláÍios.

0s pÍeços orçados consideÍam todos os êncaÍgos sociais e laabalhislas, conlbÍne legislaçâoem vigoÍ, incidenles sobre o cuslo da
mão de obra.

O orFmento pãra obra em quesláo está estulurâdo da sequinle ÍoÍma:
. Orçamenlo Resumido

. oçâmenlos por Ruâ/Eslrâdas

7.2 Fonle de Praços ê Tabêlâs utilizadas

Para elaboraçâo deste orçamenlo adotou-se os p€çosbásicose oliciais das seguintes labelas de prêço:

. Tabola SEINFRA 27.'l vigenle desdê 03/202í com desoneÍaçáo (DisponÍvel e publicada no stte da SecÍêlâria de
lníraeslÍutuÍa do Estado do Ceará - htlps//wwwseinfÍa.ce.govb/tabela-de-custos)i

. Íabêla de pÍeços paÍa Materiais Beluminosos publicados pela SEINFR úCE com dâta dê 03/2023. (Disponível e
publicada no sile da SecrelaÍia de lnfrâestruluÍa do Estado do Ceará - hflpsJ/wwwseinÍE.ce.govb/tabela.de.custos).

7,3 lrêmória de Cálculo dos Quántitâtlvos
O levanlamento de quanlllativos é o processo de deteÍminar a quanlidade de cada Lrm dos seÍviços ds um poelo, lendo como
obiêlivo dâr infoÍma@es sobre a prcpa€ção do orçamenlo. A memóÍia dê cálculo de quantilalivos demonslÍa de ÍoÍmâ claÍa e
hanspârente o método de úlculo paía se calculara qLlantdade de cada item oçado.
A LlemóÍiade Cálculo segue no conjunlo de planilhas aprêsentadas ao limldestê câpítulo.

7.4 Composiçôes de Preços lJnitáíos
As composiçÕes de custo uniláÍio de seÍviços eslão apÍesenlâdâs com a discrimtnaGo sepaÍada de matedal ê mão de obra,
mostrando no finalâ somatóriâ

A Súmulâ n0 258/2010, do TCU, passou a exigir que as composj$es de custos unitáÍios devêm compor o orçâmenlo-baso e as
propostas dâs licitantes. Nêste relatóno consiâín as seguintes composiÉes:

. Composiçõe§ de PÍeços UniláÍias iCPU)de Serviços co[§tántes nas fabelas Oficiais adoladas na EaboÍaçãodêste
orçamenlo;

No caso dê havêr serviços a sêrcm exec{tados que não @nsrêm nas Tabêlas ofciâis adoradas acima rccoÍremos as opções
abaixo:

. ElaboÉção de Composiçõesde Preços Unitários de Seíviços com insumos das tabelas adotadâs.

. Elaboração de Composições de Preços UnilaÍios de Serviços com insumos colados no mercado.

. Cotaçáo de prcçodo Seíviço no merc3do.

l-\íz.- -
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7.5 Composição do BDI

GEc)PAC

O BDIé a laxa dê Bon licação e Dêsposas lndirclas das Obras. É umêlemênlo pdmordialno pocesso de foÍmeÉo do preçolinâl

pois ÍepÍesenta paÍcela aelevante no valor final da obra.

A Súmula no 258/2010, do ÍCLJ, passou a exigiÍ que o delálhamenlo do BDI deve compor o orçamenlo-base e as proposlas das

licilanles. No Estádo do Ceará a aprcsenlâção do delalhâmenlo do BDI no orçámento-base ganhou respaldo coÍn a Resolução do

TCE-CE n" 2.20ôi2012.

Para á obra em quêsláo a Prêfeitura lvunicipal adota na Composição do BDI o método e todos os limiles propostos no Acórdão

2622i13-TCU PlenáÍio.0 detalhamentodo BDlsêsue no coniunlo de planilhas apresentâdãs ao finaldesle câpílulo.

7.6 Encargos Sociais

A Súmula n" 258/2010, do TCU, passou a exigir que delalhamento de encaÍgos sociais deve compor o oÍçamenlo-base e as

pÍoposlas das licitanles. PaÍa ianto, o Municipio ulilizou-se da CoÍnposição dê Encárgos Sociais emilida pela SecÍela a de

lnÍÍaeslrutura do Estado do Ceará (SE|NFRA}na ocasião da publicação da Tabela de Preços 8ásims ulilizada paÍa ser fonle de

p@ços dêsle oÍçaÍnênlo. O dotalhamento dos Encargos Sociais segue no conjunto de plênllhas aprcsenladas ao íinal deste

caPítulo.

7.7 Curva ABC

A curva ABC é a calegoÍizaÉo dos seÍviços de majores valoÍes aodê mênoles valoÉs, dassificando-os de Aa C onde na coluna

A são os serviços de maioÍes valorês, na coluna B os se iços de valor módio e na coluna C os seÍviços de menor valor.

7.8 Cronograma Fisico Financêko

0 cronograma físim o Ilnanceiro, propomos o âvanço físico e o avanço financeiÍo dâ obta. No conogÉma Íísico doterminamos o

avâiço êspe€do dâ obÉ e no conog€ma finâncêiro delinê os desembolso§ mênsaispara fins de planejamento.

O tsmpo de duração proposto neste projeto bassia-se no tempo de obras anteioÍes com as mesmas calacleísücas lealizadas pela

PrcÍeitura Municipal.

OCÍonogÉma Íísico Íinancêiro proposlo pâÉ estê pojelo segue no conjunlode planilhâs âpresenladas ao linâldêslê capilulo.

N/
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8.0 coNDtçoEs GERÂts PAM EXECUçÂO DAOBRA

0 contraiado deverá dar inicio aos setuiços e obras dentío do prazo pré-eslabelecido no conlrâlo conÍorme a datâ dâ OÍdem de

SeÍviço expedida pela Prêfêilura Muiiclpa.

0s servços contíalados seÉo execulados gorosamente dê acordo com estas EspecilicaçÕes, os desenhos e demais elemenlos

Seíão mpugrados peâ Fscalização todos os lrabalhos que não salisfaçam às condções conlrêtuas.

FicaÉ a CoNTRATADA obrigadâ a demo ir e a rcÍazer os trabalhos impugnados logo ápós a ollcialzação pela Fiscalização, Ícando
por sua conla exclus va a§ de§pesas decorÍenle§ des§a§ pÍovidêncas.

A CONTRATADA seÍá responsável pelos danos causados à PEÍeitura e a lerceÍos, decorÍenles de sua neglgênca, impeÍícra e

omissã0.

SeÍá má.tido pea CoNTMTADA, perÍeilo e ninteÍruplo serviço de vigiláncia nos reclntos de lÍâbaho, cabendo,lhe loda a
responsabildáde por quaisquer danos decorÍentes de neglgêrciâ duranle a execução dasobras alé a earllega delinitva
A utirzação de equpamenlos, apaÍêlhos e ÍeffaÍnenlas devêÍá ser apÍopÍiadâ a cada seryço, á crilério da Fiscallzação e

Supervisã0.

A CoNTMTADA lomará lodas as precâuções e cuidâdos no sentido de gaÍanllÍ inleiramente a eslabiidade de pédios vizinhos,

canalizações e redes que possam ser alingdãs, pâvmenlação dâs áÍeas adjacentes e outras pÍoprledades de terceros, e âindâ a

seg!rança de operários elrânseunles duranle a execução dêlodâs as elapásdaobra.

Normas
São parte integrarle desle cademo de encaÍgos, independenlementê de transúçã0, lodas as noÍmâs INBRs) dâ AssoclaÇão

BrasileiÉ de Nornrâs Técnicas (ABNT), bem como as Normâs do DNIT e DER/CE que lenham relação com os seÍviços oblelo do

conlralo,

Materiais
Todo mâleÍal a ser empregado na obra seÍá de primerâ quâidâde e suâs especiíicaçóes deverão seÍ Íespetadas Quatsquer

ínodÍicaÇóesdeverãoserâutonzâdaspeêÍiscalzação.

Caso iulgue necessário, a FscalizâQáo e a Supervsão podeÍão solcilar a apÍesenlaçâo de cerlilicâdos de ensâos Íelativos a

mateÍa s a serem utiizados e o fornecimento de amoskas dos mesmos.

0s malerais adquirldos deverão ser eslocados de Íoirnâ a assegurar a conseruaÇão d€ suas caÍacteÍíslicas e qualdades pâra

emprego ras obÍas, beÍn como a íaclilâr suâ nspeção. Quando se ÍizeÍ necessáío, os matêÍas serão estocâdos sobre
platafoÍmasdê supeíÍcies limpáse adequadas para la ím, ou anda eÍn dêpósilos resguardados dâs nleripêries,

De um modo gera, serão váldas todas as insÍLrções, especiiicaçôes e normas oÍciais no que se reíeÍe à recepção,lraispoí1e,

manpuaçâ0, empÍego e eslocagem dos maleÍiaisa serem ullizãdos nas dlferentes obrâs.

Todos os male ais, salvodisposto em conlrário nas Especiícaçôes Técnicas, seÍãofornecidos pela CONTRATADA.

Mão de obra
A CoNTMTADA manterá ná obÍâ engenheÍos, mestres, opeários e íuncionáÍios ádminslíâtivos em número e especa ização

compative s com a nalureza dos serviços, beÍn como mateÍais em quanlidade suficienle para a execuÇão dos trabalhos.

Todo pessoal da CoNTMTADA deverá possuir hablilaÉo e expeÍêncla paÍá execuiar, adequadamenle, os servços que thes

íorem atrlbuidos

QLralquer empregado da CONTRATAoA ou de quajquer subcontÍatada que, na op nião da Fiscalização, nãoexecutâro seu lrabalho
de mánerâ co eta e adequada ou seiâ desÍespeiloso, teÍnperamenla, desorderado ou indesejáve por ouhos Ínotivos, deverá,

mediante solicilação porescrilo da FlscalizaÇão, seraiaslado inredalamente pela CONTMTADA.

Assisténcia Técnica e Administrâlive
Pam perÍe ta execuÇão e cornp eto acâbaÍnenio das obrês e servtços, o Conlratado se obrga sob ás responsabil dades legais

vigenles, a pÍestartoda assslênciâ técnica e administraliva necessária âo àndaÍnenlo conveniente dos trabalhos.

Despêsas lndirêtas e Encargos Sociais
Ficaá â cargo da conlratada, para execução dos sêÍv ços ioda a despesa reÍeÍenie à máo-de-obm Ínâteia, lranspoíe, leis

socia s, lcênÇas, ením mu tas e taxas de qua squeÍ naiurezas que incidaÍn sobre a obra.

Y"tlol?i,!tgt:::"::,
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A obra devêrá ser reg slrada obrigatoramenle no CREA-CE em até cinco (05)d as padr da exped ção da odem de serúço

Condiçôes de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construlor o cumprimento das dsposçÕes no tocante ao empÍego de equpamentos de "seguÍança" dos opeÍáÍos e

slsteÍnas de proleQão das máquinâs rslaládas no cânleirode obras. Deverão ser ulil zados capaceies, ciniosde segurânçâ,luvas

máscâras etc, quando necessáÍos, como elemenlos de proleçao dos operáÍios, As máquinas deveráo conteÍ dlsposltrvos de

proleÇão taiscomo: chaves apropradas, dsiuntores, íusíveis, etc,

Deverá ainda, ser alenlado paÍa ludo o qúê íeza as normas de rcgulamentaÇão 'N R-16' da Legis aÇã0, em vigot condiçÔes e I'rleio

AÍnbieite do Trabalho na lndúslria da ConstÍução Civrl.

Ern caso ds âcdentes no cante ro delrabalho a CONTRATADA deveÍá:

a) PÍestartodo e qualquersocorÍo imediato àsvilimas:

b) Paralisar imediatamente as obras nas suâs circLlnvizinhanças, a Ím de evitar a possibiidade de mudanças das

cacunslâncas relaconadas com o acidenle;e

c) Sollc tar imediâtaÍnenie o comparecimento da FISCALIZAÇÁO no lugarda ocorÍénca, Íeâlândo o fato.

A CONTRATADA é a úricâ responsável pela seguÍanÇa, guarda e conservaÇáo dê todos os mateÍa s, equ pâmentos. Íerramentas e

utensilios e â nda pela pÍoleção deslesedas inslalações dâ obra.

A CONTRATADA deverá mánier víe os acessos aos equiparnenlos conlra incêndioseos íeg slros dê água situados no canleiro, a

Íim de podeÍ combaler eÍiclenlemenle o logo na evenlLraldade de incênd o, ficando expressamente probda a queimâ de qualqueÍ

espéce de madêÍa ou de outro mateÍal inllamável no localda obra

No canteiro de tÍabalho, a CoNTRATADA deveÍá nranler diaÍiamente, duÍanle as 24 horas, uÍn sistema efcenle de vigiância

eÍeluado pornúmero apropriado de hom€ns idôneos, devidamenle habiilados e unifoÍmizados, munldos de apitos, e evenluamenle

de aímas, com Íespectivo "porte' concedido pelasauloÍdâdes policiais.

pele Prefeitura ilunicipal devendo serem âpÍesentadâs à PrcÍêllurâ cópias da ARI
CompÍovanle de Pagamenlo da rnesma,

devidâmenle protoco ada no CREA.CE e

/^rí/- ''
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9.0 ESPECTFTCAç0ES TÉCNtCAS OA OBRA íGL4 à
i t5í

Serão utilizadas as seguinies EspecificaçÕes ceÍas paÉ Serviços de Obras do SOP aos itens l',led ção
ê/ou Tabea dê Preços do SOP

e Pagamenio dessas especiticâçôes, quando confltantes com as Normas paÍa M

deverá seradaplada paÍâ que essas NoÍmas e Tabela sejam alendidas

Pávimentação

soP-Es,P 01/00

soP-ES-P 03/00

soP-ES-P 04/00

s0P,ES-P 08/00

soP-Es-P 13/19

TeÍaplenagem

s0P-ES-T 01i00

s0P-Es,T02100

soP-Es-T04/00

s0P"ES-r 05/00

soP-Es"T 06/00

0renagem

soP-Es-D 0í00
s0P-ES-D 02/00

s0P-ES,D 03/00

Sinalzação

s0P-ES-S 01/00

soP-Es-s 02/00

RêguJarizaçao do Subleito

Sub-Base GÍanular

Base GranulaÍ

lmpÍimação

Concrcto AsfráJtico

Serviços PreliÍninares

Câminhos de Serviço

Corles

EmpÉslimos

Sarjelas e Vaielas

Meio-íio (Banquetas)

EnlÍadas e Descidas d'água

Sinalizaçáo HoÍizoôlâ

Sinalização Veíicâl

":,Xi:!;W:

l->íz*-
L.onrrdo Slh.ka Ltna
Eno. ô!l I RNP 060Í53106i
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1. SERVTÇ0S PRELtMTNÂRES

. PLACA PADRÃO DE OBRA

SE|NFRA.S C1937 PLACAS PADRÀO DE OBRA I UNTDADE: r'i2

As pâcas relativas às obras devem serfornecldas pela contralada de acoÍdo com modelos deÍnidos pela Contraianle ou programa

de Íinanciamento deveFdo ser colocadás e Ínantidas durante a execuçãoda obra eÍn locâis ndicâdos pela íscalzação As pacas

de obrâ devem ser confeccionadas em châpas de aço galvarizado. Concluida a obrâ, â fiscâizâção deve decdr o destino das

piacas poderdoexroirâ perÍnânênciâ delas fixâdás ou o seu íecohrnenlo, pela conlratada.

. [40BtLtzAçÀo DE EQUTPAMENTOS

SEINFRA.S I C4992 | MOB|L|ZAçÀO DE EOUTPAMENTOS EM CAVALo MECÁN|Co C/ PRÂNCHA DE 3 EIXoS I UNIDADE:

Kl\,1

SeÍá consideÍada como or gem o cenko dâ capilâ esladualma s próxima e como de§i no o ocaldo canle ao da obÍa Caso a cap tâl

seleconada não possua o equpamenlo a dislância seÍá a da câpjtalmais próxÍna, coÍn disponbiidade do eqLrpamento, alé o loca

da obra, desde que devidarnenle juslillcado. 0 deslocamento dos equ pamenlos, ianlo para a moblização coriro para a

desmobilzação deveÍá ser reaizado poÍ vias leÍeslres buscando sempÍe o menor cuslo de lranspoíle. ouando houver

necessidâde de Ínas de um cavao mecân co com Íeboque ou quando o Peso BruioTolal- PBT excedeÍ 5T loneladás lornaÊse-á

necessára a prêvsão de ullizâçãode veiculo deescolla,

. DESIVOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

sEtNFRÂ.S C4S93 1 DESMOBTLTZAçÃO DE EOUTPAMENTO EM CAVAIO MECÂN|Co C/ PMNCHA 0E 3 EIXOS I UN]DÂDE:

Ktvl

Item espec Íicado anteÍ ormênte.

1,1 PREPARAçÃO DAVIA

1,1.1 | SETNFRA . S I C2873 I LOCAÇÂO DA OBRÂ COM ÂUXiLrO TOPOGúF|CO (ÁREA ATÉ 5000 ii,t2) | UNIDADE: l'r2

A locâçáo e o nivelâmenlo serão execulados com teodoltô, nivel, eslâção lolal ou GPS de âllâ precisão. Deverá serexeculada a

locaÇão e o nrveamento da obÍa de ãcordo com o pÍoje1o. Deverá ser aieridâ as d mensões os alinhamerios, os ángulos e de

quaisquêí outras indimQóes constántes no proieto com as reais condiÇÕes efcontradas no loca. A ocoÍência de eÍos nâ ocação

da obÍa proleiada impicará, para o execulante, obÍigaçáo de procedeÍ poÍ sua conla e nos pÍazos contratuas, às mod Íicaçoes.

deÍnolções e aeposiÇões que se toÍnaÍem nêcessárias, a luízo da liscalizaÇão, fcando aém disso, suieto a sançÔes mullas e

penaldades ap icáveis em cáda caso pad cu ar, de acoÍdo coÍn o Conlralo e a pÍesenle especiflcáção lécnlcâ,

2. OBRAS DE DRENÂGEI!4

2.1 DRENÂGEMSUPERFICIAL

2.1.1 lsElNFRÂ. s 1c0366IBANQUETÀ MElo Flo DE CONCREÍO P/VIAS URBÂNÂS (í,00x0,35x0,15m) IUNIDADE:M
0s meios-llos e peÇas especiâis de concreto pÍé-moldâdos deverão atendeÍ, quanto aos mâterâis e métodos execulvos

eÍnpregados, as disposiçóes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR " 5736. DeveIão alender, anda, às segunles

condiÇões: Consurno minimo de crnenlo: 300 Kg/m3. Resistêncla à compressáo simples: (25 MPa). Textura: as faces apaÍenies

deveÍão apresentar uÍna lexlura isa e homogênea íesullanie do contáto drÍeto com as foÍmas mêtálcas, Náo serãoáceiás peças

com defeitos conslrulvos, lascádas, rctocadas oLr acabadas com tÍlnchas e desempenadeirâs. Sêíão êscavadas valas paÍa llxaçâo

das banquetas, após a execuçáo dâ escãvação os meios-fos serão poscionados, de foÍma nivêada e álnhada. As guas serão

escoradas no ateÍo das calçadas lalera s, 0 reiunlamenlo deverá ser executado com argamassa de cimenio e arera, tÍaÇo 1:4,

3. PAVTMENTÂÇÃo DO STSTEMA VtÁRto

3.1 REGULARTZÂçÁO

3.1.1 | SETNFRA I C3233 | REGULARTZÂÇÁo D0 SUB.LE|TO IU TDADE: rr42

A RegulaÍzação do Subeleilo é o SeÍviço executado na camada superiorde Terraplenagern deslinadoa coníoÍmaÍ o lêilo eslÉda,

lransversa e long tudjnalmenle, de modo a torná-o compativêl coÍn as exlgências geoÍnétricas do Projelo. Esse seÍviço consla

essencia menle de corles e/ou aterros álé 0,20m, de escâÍificáção e compaclaÉo de Íiodo a laÍanlr uma denslíicação âdequâdá

e homog"Ânea nos 0,20m superiores do subleilo. Os materiais empiegâdos na Regularização do Subleito serão em p ncipio os

/46fi\
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coÍespondentes aos da camada superor da TerÊplenagem. Quand0 Í0Í necessáÍo

vir de ocoíênciâs p€vlâmente esludadas,
/uffi ,nn,.u.r raleriais deveÍão

tt 

-r*)3 2 SUB.BASE ' ESP: 15.ú
3.2.1 ISEINFRA- s lc3zi7 I ESTAB|LIZAçÀo GRÀNULot,tÉTRtcA DE s0L0s s/ M|STURA DE MATERlats (sIrRANSp) |

UNIDADE: M3

SUB-BASE GRANULAR (SBG) - É á câmâdâ do Pâvimento AsÍáltico situadâ imediatamente abaxo da cainada de BASE.

constituida de solos que obtém a necessária eslablidade para cuÍnpú suas ÍunçÕes apenas devida a uma conveniente

compactação sem necessidade de nenhum adiivo paÍa lhe conieriÍcoesão,

A suá execução sem mistuÍa ou com mislura na prsia especíicado nos lópicos seguinles

. Espalhamenio;

. Hoanogenezação dos lúaleÍias Secos;

. Umedecimentoou Aeraçáo e homogeneização de LJínidadesl

. Conrpâctaçáol

. AcabâÍnenloi

. Lberação ao TráÍego

Espalhamento: 0 espalhamenlo dos materlas dêposilados na plataíorma se IaÍá coÍn moloniveladoÍâ. 0 malerialserá €spahado

de modo que a caÍnada fque com espessura conslanie Não podeÍão ser conÍeccionadas camadas com espess!Tas compacladas

supeÍoÍes a 0,22m neÍn inÍerioÍes a 010m.

Homogeneizaçáo dos Maleriais Secosr 0 mateÍal espa hado sêÍá homogene zado com o !so comb nado de grade de d sco e

motoniveadoÍa, A homogenezação prosseguirá até que vsualmente nâo se dslingá Lrm rnaterial do outÍo. A pulverlzaÇão dos

materâ s é íundamental.

Umedêcimênto (ou Aeração)e Homogeneizaçâo da Umidade: PaÍa alingÍ-sê â fâixâ do teoÍde umidade na qualo rnalerialseÉ

compactado, seíão ullizados carros lanques para umedecimento, rnoloniveladora e gÍade de discos pârâ homogeneizaQão dâ

! m dade e uma possivel aeraçâo. A Íaixa de umidade para compactaQão terá como li.nites (hot - x)% e (hot + y)% onde hoi x e y

são aquelas ndicadas no POelo cora cuiva CBR x h. sso não ocoÍÍendo, a hot será obtida, juniaÍnenle com a Ds, max-massa

especilca apaÍente seca máxima, sendo as faixas (hol - 2 0)% e (hot+ 0,5)%, ou com xe y enconlíados. E muilo rmpodanle uma

perfella homogeneização da umidade para uma boa compactação.

Compaclação: A compactação deve ser executada p reíe rencia rn enle com rolo liso vibÍalóio âulopropllsor isoladamente oLr em

combnação com rolo vbratóro pé.de-came ro aulopropulsor (pata curla). No acabamenlo deve seÍ lambéÍn lti zado o roo

pneumálco.

Deverá ser elaborada para um mesmo lipo dê mat$al uma relaçâo na plsta entÍe o número de cobeiurâs do ro o versLrs GÍâu de

CoÍnpaclação parâ se determirar o nú,nero necessáro de coberluras'(pássadas num mesÍno ponlo) para alingÍ o GC

especiícado.

Cuidados especiâis dev€m-se lêr cofi a Base de BÍita Graduadâ, pos esses ÍnaleÍiais acetam uma -"nerga acima do PI',4 (55

gopes) senr ror.namente sê dêgÍadarem. A cuÍva Ds, lüax x energia de compaÇlâção é nicianrente crescenie toÍnando-se

assinlóticâ paÉ urnâ energia âcima de 55 golpes, E lÍnportante traçaÍ-se essa curva no cámpo para sedeteimlnara Ds, mâxque

deveÍá coÍespond€r ao inicioda assínlota.

Àcãbamenlo: A operaQão de âcaba renlo sêÉ executadâ coÍn Ínolon veladoÍa e ro os compaciadores usuais q0e dãráo á

conformação geornéfi ca ongiludinal e transveÍsal dâ plalaÍorrrla, d€ acordo mm o Paojeto

Só seÍá peÍrn tda a conformação geométrica porcort€.

LiboÍaçâo aoTráíego:Apósa verificaçáo eaceiiâçáodo intervalo trabâlhado, o Ínesmo poderá serentÍegue ao lráÍego usuário

O rntervalo de lempo que uma bâsêgrânular pode iicaÍ exposla ao tÍáfêgo Lsuário é íunQáo de váÍias variávers,la s comorljmidade

do mateÍa, que pode seÍ manlida a1Íavés de molhageÍn corn carros lanque, coesão do Ínatera, condições metêorológ cas onde o

€xcesso de umdade e condiÇôes de escoamenlo podem danifcar ÍapidaÍnenle a cãmadae ntensidade dolráÍego.
\
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Em principio, é vanlajoso expoÍ a Base GÍanular ao tráfego do usuáÍio duÉnte o maior ternpo posslvel, quando se 1em a

opoÍlundade de aumentaÍsêu "grâu de compaclaÇâo'e dê seobseÍvâÍseus dêleilos

Execução 6om misturâ em usina: A nrlsiura deve sair da uslna de solos perfelamenle homogeneizada, nurn teor de umidade tal

que, após o espahâmento na plsta estejadenlrodalaxadeleordeumidadedecompaclaçáo',0transporledemsluradausina
paÍa a psla deve ser leilo em camlnhÕes bascu anles, ou veiculos aprcp ados, toÍnando_se precauções para que não perca ou

ádqura urnidade lágua de chuva), A mslurâ em usná deve preferencialmenle sel espalhada com distÍibu dor de solos. o

espa hamento deve seÍ Íeto de modo a mnduzir a umâ camâda de espessura constante, com espessura compactada no máximo

de 0 22Ín e no mínimo de 0,1onr.

3,2.2 | SETNFRA.S I C3143 ITRANSPORTE LOCAL C/ DlúT ATÉ4,00 KM (Y= 0,93X + 0,97)" JMIDA DE PEDREGAL.DIIIT =

0,5 KM IUNIDADE: T

Esla êspecifcaÉo ÍeÍere-se, exclusivamênte, âo tÍánspoÍle e descarga de maleÍial. O tÍansporle será Íeilo por pás carregâdelras

ou escavadeiÍas trabalhando em coíes eÍnpréslimos ou ocoÍências de Ínaterâ às diversas camadas do pâvÍnenlo. Q!ândo se

lraiardernateralexlÍaídodecorlesnâobrâ,olrânsporledaÍ-se-á,depleÍerênciâ,âoongodesuaplalaÍorÍnaiquândoÍorocâso

de emprésiimos ou ocoffêncas de maierial para a pavÍnenlâção, a tÍajetóÍa a ser seguida pelo equipamenlo lÍansporlador seÉ

objelo de âprovâÇáo prév a pela,isca izaçâo. Em se lÍatando de entu ho, o loca de descarga será deílr do tambénr pela fsca izaÇão

que indcaÍá arda o Irâleto a ser sequdo pelo equ pâmênto krsporládor. Os mateÍas tÍansponadose descaÍregados abÍangidos

por esia especiícaÇâo podem ser: Dê quãlqueÍ de lrês calegoÍas estabelecldâs paÍa os seÍv ços de ieÍap anagem, oua queÍ dos

mateias ullizados na execução dás diversas camadas do pavimento; Provenient-ô da demolção de ediícaçóes ou quarsquer

ouiras eslruturas de a venaria de ljolo ou concÍelo. Párâ o lranspoÍle e descarga dos matenais Íelâcionados, anterorrnenie, serão

usados, preÍerencialmenle, caminhÕes básculantes, em númeÍo € capacidade adequados, que possibiltem a execução d0 serviço

com a prodlrllvdâde íeque da.

3.2.3 | SEIN FRA . S I C2840 | rilDE NIZAçÁO DE JAZIDA I UN|DÂDE: M3

Deveráo seÍ pronolidos êsludos côrô v slâs á estabe eceÍ os criléÍlos e im tes pâra a indenização de ]âzidâs, reÍerenles aos

mâterâs ullizados nos iÍabalhos de movimentaQão de terrâs e de desmonle de mâleriáis in natuÉ queseízeremnecessárosà

abeÍlura devias de líanspoÍte, obrásgeÍais de teÍapenagem e de ed licâQÕes.

3.3 BASE Ell BGS - ESP: 15 cm

3.3.1 ISEINFRA-S 1C3132IBASE DE BRITA GRÂDUÂDA (S/TRANSP) | UN|oAoE: M3

Brta Gíaduada é a camada de base, coÍnposla por ÍnistuÍa em usina de produtos de brilageÍn, apresenlando granuomekia

conlinua, cuja êsiabiização éobtida pela aÇão mecánica do equpamentode corfpactação.

Agregados

Os agÍegadôs devem seÍ consttuidos por fragrnenlos duÍos, limpos e duÍáveis, ivaês de excesso de pârticulas lamelaÍes ou

alongadas, Ínac as ou de Íácildesinlegração e de oulras substâncas ou contamlnações preiud ciais.

A composição granulométrica dá bÍiia gíaduadâ deve êslarenquadÍada em urna das segunlesíaixas:

Peneira de Íúalha 0uadradâ Percenlâgem passando em peso

ABNT Abêrtura (mm) Fâixe I Faixâ ll Faixa ll

1005082'

(10010038,1 90,1001vi'

25,4 17-140

%' 19,1 50-85 60.95 66-88

40-75 46-7135,653/8',

25-604,8 25-45 30-56

n.o 10 2,0 18-35 1545 2044

l^r,á2"'-
"::;iii;_q#::'



GEOPAC

n.040 t,42 8-25 &25

n.0 200 0,074

OBS :

- A percenlageÍn de mateÍal que passa na peneira n" 200 não deve ullíapassar á 2/3 da porcenlagem que passa na

pene Íá de n040,

- Pâra camada de base, â percenlageÍn passante na peneÍa n0 40 não deve ser iníeÍ or a 12%

- AdiÍerença entre a peÍcentagens passanles nâ penera no4 e no40 deve eslâr compreendida enlre 20 € 30%

- A íÍaQão passânte na peneÍa no4deve apresentâr o equivalenle de aÍeia deteÍmnado pelo método DNER'IúE 54/97,

supeÍor a 40%.

- O inii ce de suporte CaliÍórnâ, obldo através do ensao DNER 49/94, com a eneÍgia modÍicada náo deve ser inÍerioÍa

100%

Execução deverá sêguir as etapas abâixo:

PÍêparo dâ Süpeíiciê: AsuperÍice que receber a cêmada de bâse de bÍiia gÍaduadâ deve apÍesenlaÍ_se desempenada e lmpâ;

Produçáo dá B ta Graduada: A cenlral de mlstura deve seÍ calibrâda racionalmenle, de ÍoÍrna a assegurar a obtenção das

caracterislcas desejâdas paÍa a mistuÍ4.

Íransporte da Brita crâduada: A brila pÍodLrzida na cenlral é descaÍegada d letaÍnenle sobre os caminhõês basculânles e em

seguida lranspoíada paÉ pista; Não é peÍmillda a eslocagem do Ínalerial usinadoi Não é peÍÍnilido o transpode de brta para a

pista, quândo a camada sublâcente estiver molhada, náo sendo capaz de supoÍlar, sem defoÍmar, a movimentação do

equipaÍnento,

Dislribuiçâo da mislura: A diskibuição é realizada com distribudoÍ de agÍegados capaz de dislribuir a brila gmduada em

A disl buiÇáo dâ m stura deve ser procedida de Íorma a evtar a confoÍmaçâo adiciona da camada. Caso no enlanto, islo sela

necessàro, admile,se a conÍoÍmaÇão pelâ âutuaÇão da molonivelâdora, exclusivaÍnênle poração de corle, previarnenle ao riclo da

compactação

É vedado o uso No espalhamenlo, de equipaÍnenlos ou pÍocessos que causem segíegaçáo do Ínaterial.

A espessLrÍa da camada ndividualâcabada deve situaÊse no iteÍvalo de 0,10 â 0,17m no máxmo.

Compressãor A eneÍgia de cornpâcláÇáo a sêÍ adolada como ÍeÍerêncla parâ execução da bria giaduada é no minimo' á

modiírcada A compactâção da carnada deve sei executada, idealmenle, no Íamo seco, corn umidade ceÍca de 1% aba xo da ól Ína

obtida no ensao de coÍnpaclação, O teor de umidade da mslura, poÍ ocasão da cornpactaçâo, deve estar comprcenddo no

inieÍvato de -2% a +1% em relaçáo a 0m dade ólrÍna. A compâctação da brta gÍaduada é executáda rned anie o emprego de rolos

vrbÍatórios lsos e de rcos pneumálicos de pressão reguláve

Observações Gêrâis: Ouando é prcvistâ á impÍlÍnaÇão da camadâ de b la gradLada a Ínesma deve set realizada após a

conclusão da coÍnpáclaçáo, lào logo se conslâte â evapoÍação do excesso de umdade superical, Anles da aplcaÇáo da P nlura

belurninosa, â superfíce deve ser pedeitamenle limpâ Íned anle o emprego de processos eequipamentos adequados.

3.3.2 | SETNFRA - S I C3144 | TRANSPORTE LOCAL CoM DMÍ ENTRE 4,01 KmE30,00Km(Y:0,67X+0,97)'PEDREIRA

DA LAGOA DO PREA - DMÍ = 20 KM I UNIDÀDE: T

ConfoÍane especiÍicado anleÍ omente.

4. REVESTIi/lENTO DO SISTEMÀ VIÁRIO

4.1 IIIPRIMAÇÀO

4.1.1 | SETNFRÂ.S I C3221 | [i,tPR||UAçÁO - EXECUçÃO (SrIRANSP) | UNIDADE: M2

lÍnprlÍnaçáo é o seÍviço exêculado em uma Camada Granulariá compactada, geÍalmente uma Base, antes dâ execução de um

€vestimenlobeluminosoquâquer,oblelivandoaumenlarâcoesãonapartesuperordacarnadagÉnuaT(base),peiapenelração

do mâlerial betuminoso e impemeábilzara base. lllil zaÍemos pâÍá esie serviço AsÍâlto Dluido de Cura À,Iédiâ (AD CM"30). Após a

perfeila conÍorrrração geométÍca da camada granular pÍocede-se à vâÍeduÍa da superÍicie, de modo a elÍninâro pó e o mateial

sollo €xistente. Apica-se, a seguÍ, o liganie asÍállco adequado, na tempeÍatuÍa compativel com o seu lipo, na quaniidade ceía e

da mâneÍa mas un ÍoÍme. o lgânle asfálllco não devê serdislrbuÍdo quando a teÍnperalura ambiente êsliver abálxo de 100C, ou

em dias de chuva, ou, quando esta estivêr lminenle. A IempeÍaluíâ de aplicação do ligânle asíálticodeve serfuadá para cada lpo

1";íá"'
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de igante, em função da Íelaçáo lemperalura-viscosidade. Deve serescohda a iêmperatuÍa que pÍopoÍc one a me hor viscosrdade

para espalhaÍnenlo. A iaixa de viscosidade recomendada para espalhamenio é de 30 a 60 segundos SaybolFuÍol pan asÍaltos

diluidos. Deve-sê tÍaçaÍ a cuÍva Viscosidade SF x TeÍnperatuÍa e dêteÍmnar a laxa de apicação expeÍianentalmenle sobÍe a

camada concuída. Deve se imprimar a pista inleiÍa eÍn um mesmo turno de trabalho e deixá la, sempre que possívelfechada ao

tránsllo. QLrando isio náo for possível, trabalhaÍ.se-á em meia pista Íazendo-se a imprimação da adiâcenie assim queà pÍmeÍa

íor peÍmrtda a sua aberluÍa ao lÍáÍego, O lempo de exposiÇáo da camada imprrnada ao tráfego será condconado peo

compoíamento da mesma nãodevendo ultrapassaÍa 30 das.Afm de evtarâ superposção, ou excesso, nos pontos inicialeÍnal

das apicações, deve-se co ocaÍ faixas de pape impeÍmeáve lransveÍsalmenle, na psla, de modo que o nico e o tém no da

aplicaçáo do maleÍlal asfállco stuem'se sobÍe essas faixas, as quais seÍão, a seguir, retÍâdas. Qualquer ialha na aplcação do

rganle asfállico deve ser imedialamenle coíigda. Na ocasão da aplicaÇão do ligante asÍá tico a camadá gianulâr deve, de

preÍerêrcia, s€ enconlÍar evernenle úÍnida. A unilorÍnidade do espalhamenlo do lganie deperde do equpamento empregado na

dislribuiçâo, Ao se iniciaÍ o servço, deve ser Íealizadâ uma descarga de 15 a 30 segundos, pará que se possa controar a

uniÍormidade de dislribu ção Esla descarga pode ser Íeilâ foÍá da pisia, ou na própria prsta quando o carÍo dslrbuidor esliver

dotâdo de !Ínâ calha colocada abaxoda barÍa disl buidora, paía recoLheÍo lioante âsÍáltico com a mesma Íinaidade

4.1.2 I SEINFRA.I I I()8O9 IASFALTO DILUIDO. CM 30 (FONTE SEINFRAANP CEAú) I UNIDADÉ: Í
0 AsÍallo Di!ido de Pelróleo- CM-30 é êmpregâdo especÍicamenle em servlçosde impÍimâÇáo de bâse granulaÍGolos ou brilas)

concluida, objelivândo conÍerir coesão supedca das paÍliculas g@nLrares dos rnatelia s da base, impemêâblizar e peÍmllr

condrQóes de aderênca enlrc esla e o revestimenlo à ser êxeculâdo. Após a pÍepaÍaÇão da câmada que ÍecebeÍá a camada de

Ínpíimação, ãplcár o asÍa to d luÍdo - CI\,{ 30, de uma vez, em toda a supeíice. Após a aplicação, aguardâr o te.npo de cuia do

mâlerial.

4.1.3 | SETNFRA.S I t0001 I TRANSPORTE COMERCTAL DE MATERTAL BETUMINOSO À FRlo (Y = 0,43X + 41,40) -

FORTÂLEZA AO CANTEIRO. DMT: í48 ÍM I UNIDADE: T

Transpo(e de malerial betuminoso, com origem de transporle no distÍbudor indicado no proielo e com desliro aos ocâ s das

obrâs. PâÍâ IrarspoíaÍ seÉ necessáÍio uÍn caminhão de lrânsporle de maie al asÍállco 30.000 l, com cavalo Ínecânico de

câpacdade máxima de tÍaÇáo combnado de 66.000 kg, potéfca 360 cv, inclusve tanque de asfá to com seQenlna. Momenlode

tÍansporte do mâter a betuminoso, sendo o peso em toneJadas mu liplicâdo pela dislância Ínédia de lÍansporie (DIVT do trecho

pavimenlado). Esle serviço será medido e pagos poÍ (txkm) de maleÍa lransporlâdo, medido no loca de acordo com o projeio,

após êxecução e berada pela FISCALIZAÇÂO.

4.2 CAPÂ DE ROLAIi4ENTo EM CBIIO ' ESP:4cm

4.2.1 ISE|NFRA,§ lC3155lCONCREÍO BETUMTNOSO USINADOÀ QUENTE - CBUQ (S/TRANSP) | UNIDADE: [,13

Após á pinlura de ligação deverá se pÍocedeÍ a pavimentação com ConcÍelo Belumnoso Usnado a olenle das dlas camádâsl

Reperliamenioe capa de Roam€nto. Eslâ especlficâQão abordârá

Dê\"m-s^ e\aÍe"1.onq.oe r(ào dq ob(ervações â segLrí.

Materiâl Betuminoso

Deverá sêreÍnpÍegâdoo CAP Cassificados por Penelraçâo: CAP'50/70

Agregado

O agregado pode seÍ conslituido por uma Mistua de: Agregado Gráúdo, AgÍegado Llúdo e Filer (mat€ra de enchiÍnento)

satsfazendo a uma das lrês faixas granu ométÍicas (DNIT-lvlE 83) seguintes - Composiçáo da lV slura.

Penêirâ % Pássândo em Pêso
Tolerância

B c
2 50,8 100

1112' 38,1 95 - 100 100

1 25,4 75- 100 95 - 100

19,1 60-90 80 100 100

v,' '12 7 85,100
3i8 9,5 35-65 45 80 75 100

(

':!::",,!'";iW'
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ló4,/?àGEC)PAC

N.4 4B 28-60 50-85 t5
N" 10 2A 20-40 20 45 30-75 l5
No40 0,42 10- 30 10- 32 15-40 15
N"80 0,18 520 8-20 830 13

No 200 0,074 18 5-10 !2
Betume So úvelno CS2 (+)% 4,0 7,0 4 5- 7,5 4,5-S,0

Para gaÍantir uma quantidade mínima de CAP os vazios do AgÍegado lrineral (VAl\4) devem satisfazeÍ os seguintes valores

Dmax do Agrêgado 11t2" 314 " 3t8 -

% mn. Do VAtul 11 12 13 14 16

Gerâlmente s-" usa:

Faixa A pará Camada de Lgaçao (8rder;
Fa xâ B Cârnâdâ de Lrgaçáo e RolâÍnenlo;

-- Faxâ C- pârâ Carnada de Rolámenlo,

A Íaxa granuomékica a ser usada deve ler seu diâmelro máximo DÍnax < 2/3 h, sendo h a espêssura da camada compaclada do
revestimenlo.

As porcenlagens de beiume se refeÍem à rnistu@ de agaegados, consideÍada como 100%, Para lodos os I pos, a ÍaÇáo Íeldâ enke
duas peneiras consecutivas não deverá ser inÍeÍor a 4% do totá|.

Agregadocraúdo

O Agregâdo GraÚdo a ser usádo pode sel Ped ra 8íilada Seixo Rolado Brilado Cascê ho Brilado, ou outÍos rdicados no Proielo.

Deve se conslituir de paÍliculâs sãs, duÍáves, livrês de toÍóes de argia e slrbstôncias nocivas e aprcsenlar as segutntes
carâclerisicás:

DuÍabil dade: Quando submetido a 5 ciclos de sulÍatode sódio (DNIT-Nr!E 89)peÍda < 12%

Este ênsaio somente quando â pedra tveÍ uma nalureza m neÍalóg ca suie la a âllerações, geÍa menle bâsalto e diabás o.

Resistênca áo Choqle e à AbÍásáo llos Anoees - DNIT-Ir,IE 35): LA < 50% e evenlualmenle LA< 550/0 (coÍn expeiência
comprovada)

^ Adesividade Satisfâtóra - lvlelhoÍadoÍes de Adesivrdadê ("Dooes'): :A Adesividâde é uma propÍiedade do par agregado/lgânte e
deve ser delerminada com o ligante que se vâ realmenle usar. Os âgrcgados eletmnegalvos (grânilo, gnasse quâúito, aÍenilo,
eic) lêm gera menle adesividade nâo satisÍalóra no ensaio DNtl-t\,lE 78, quando se deve mislurar um,dope,âo CAp (geÉlmente
de 0,4 a 1 0%) êÍn üoporÇão tal que resulte em âdes v dade salisfalóriá. Abalxo de 0,470 (ern peso) é de d lícil mislura. O dope'
deve fecessaÍameniê ser adqu aido sepâradamenle e incorporado ao CAP no Canieiro de Serviço na % ndicâda no PÍo]elo ou
pela Fiscalização. A porcentagêm de ílleÍ é esludada no Projeto da lú s1uÍa levando eÍn conla, aléÍn da Granulometria, a queslão da
Adesividade e Flexibi idade

EQI[aSa!§EUla Â íoÍma deve §er lal que o Índice de íorma (oNjT"ME 86) não deve ser infeÍior a 0,5. Opcionalrientê, podeÍá seÍ
delerminâdââ poÍcentagem degÉosdeÍormâ deíeiluosa, que se ênquadÉm na expÍessáo: L + g >6e
Ondel

L = maiordimensão de grão;

g = diâmelrc míniÍno do anel, através do qualo gÉo pode passer;

e = afastamento mínimo de dois planos paralelos, entÍê os quais pode licar contido o grã0.
Não se dspordo de anéis ou penekas com cÍivos de aberluÉ circular, o ensaio podeÉ ser realizado utilizando-se peneiÍas de
malhas qLradÍadas, adolândo-se a fórmula: L +1,2g > 6ê

Sendo, g, a Ínédia das abertuÍas de dLlas pêneiÍas, entÍe as quais frca retido o grã0.

A poícentagem de grãos deÍeiluosos não poderá ultrapassar 200/0, e eventualmente 250/0 (para basaltos e diabásios). I



Absorcâo ModêBdâ de cAP Se essa Absorção Íor êlevada vai alterar o calculo daàã/vazios ê de ouÍas caracterislicas da
MistuÍa Asíállica, além de consumir desnecessa.iamente asíallo. Os aÉnitos e catcáreos são os mais absoryentes seguidos do
basallo/diabásio, e os Ínênos absoÍventes os gna is ses/g rânitos.
Geralmenle não sê especrÍcá um máximo de absoÍção de CAB considerâda a metade da absoÍção de água (DNtT-[,lE B1). Em
casodeagregado muito absoÍvenle eaconselháve um estudo econômico.

Textura Favorável: A textuÍa lisâ é Íavonivel a adesividade átivâ (íacilidade do cAP envotver o agÍegado) e desÍavorávelao alíilo
inlerno da Mislula (menor êstabilidâde e maior tÍabalhabilidade). A lextura rugosa e mais ãvonlvei à ad€slvidade passiya
lrcsisténciaao descorarÍEírro da perícula dê cAp por ação do rráÍego em presençâ d; água)e ao átrito inremo (maior estabiridade e
ne roÍ rabalhàb lidade)..

Agregado lriúdo [2,0mln (#n0 t0)-0,074mm (# no 200)l
0 AgregâdoÀíiúdo a ser usado pode ser:areia, pó de pedra ou mistura deambos.
Deve ser constituido de parlículas sãs, duÉveis, livÍes de toÍões dê aÍgila e substâncias nocivas e aprêsenlar as seguiniês
câracledsticas:

Eouivaiente dê Areia íDNIT-I\,IE S4l: Deve-se teÍ uÍn EqLlivaíente de AÍeia (EA) - EA > 55%
Nola - este ensâio é Íêilo no mateÍiál (gerâlmente mlslura de âreia co,n pó de pedÍa) pâssando na # no 4 (4,8mm)
envolvendo, pois o mais íino do Agregado craúdo e o FilleÍ NaluGl_ pó que passa nà # n; ZOO lO,oZ+mm).

Adesividadê salisÍalória: o ensaio coÍêspondente DNrr-ÀIE 79 não é párico, sendo aconserhado o chamado ensaio
aceierado: com 1009 do mateÍial da m.tura seca (sem CAp)passando na # no 10 (2,0mm), englobando o Filler Nafuraie
o Filler AíiíciâI, é pÉparada uma mistuía âsíátícâ acrescentândo-se rg.amas de CAq se;do; I,0 (5 * 1,3 f)0,2 onde í_ 0/. passando ôa # no 200, que é posta em água deixando feÍver duÉn1e 3 minuto§. se não houver desmlamenlo da
pêlícula de cAP a adesvdade é conside.ada satisíatóÍia, e em câso conÍáío não sârisÍatóriâ quando se ensaia â % de
'dope" necessáÍia (geÉlmenle enlÍê 0,4 a 1 ,00/o - ftenor que 0,40lo é diícil de mislurar na obrâ) pa;a tomá_ia sâlisfatória.

Í\'látêrial dê Enchimento (Fi[er): Dêve ser conslituído por meleriais minerais finamenre divididos, inedes em reraÉo aos
demais componentes da mi§tura, não prásticos. - deslinado a simurtaneamenre a diminuir os vazios da mistuÍa de
agregados, isro é, a íuncionâÍ como um'enchedol ('íiirer om ingrôs) e merhoÉr a adesividade com a maioria dos
agÍegados (quêsão elelrcnegalivos: gÉnito, gnaisse, aÍenito, quarlzilo, etc).
obs: o mateÍrar passando na peneiÍa n"200 (0,074mm) pÍovenientes dos agregadosgraúdo e miúdoé considerado como
'frllernalural,.

0s 'llllers' usuais são geralmente: cal hidíatadâ, po câlcâeo e cjÍnento portand.
O filler quando dê suâ ap,cêçã., deverá eslar sem e isenlo dê grumos, apresenlando a seguinte gaanulomelda
lrêdicionali

GEOPAC
tLry'

Peneira % Mínima Passândo (em peso)
N" 40 (0 42miÍr) 100
No 80 (0,18mm) 95

N" 200 {0,074mm) 65

MiBtuÉ Asíáltica

A Mislura Asíállica quando dosada pelo i/étodo MâIshall, podendo o
Fiscalização, deve sâlisfâzer âs seguintes carâcterhtic€s (DNIT-ME 43):
valores)

Proielo lndcar outro i,4éiodo, desde que aceto peta

50 golpes - (2) 75 golpes (O projeto pode íxar oulros

Caracteríslicas Camada do Rolamento Camada dê Rep€Ííilamenlo

(Bjnde0

:srab tidade (600C): kgf 350 a 700|)

500 a 1.000i,)

300 a 600|)

400 a 800r':)

':!:',:',#",,f!'é'
l^u42,."..



: uêncla (600C): 1/100'mm
8a18

20a45
8a18

24a4,5

/âz os (%) 3,0a50 40a6,0

Re açâo BetuÍnely'âzios (%) 75 a82 65 a12

Notas

1) 0 Ensâ o [raÍshall com 75 golpês é mais indicado paÉ cirgas pesadâs e lentas em temperatuÉs elevadas (principalmente em

rampas, párâdas de Ônbusecurvas acenluadasi,

2) Estabilidade muitoalta não é desejada, pode compÍometer suâ resistência àfadiga paÍa espessuÉs náo suficienlemenle alias.

Tempemtura de Aplicação

A lemperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser deteminâda pá€ cada lipo de ligante, eÍn função dá rctação
tompeÉfuÉ-vtscosidade. A iempeíaiuÉ conveniente é aquela na qlalo asfallo âprcsenta uma viscosidade siiuâda denho da Iaixa

de 75 e 150 segundos, "SAYBOLT-FUROL' (DNIT-ME 004), indicardo-se, preÍerenciâlmente, a viscos dade de 85 + 10 sêgundos,

'SAYB0LT-FUR0L'. Enirelânto, não deveÍn serfeitâs mistuÍas a lemperaturãs inÍeÍioÍes à 1200C e nem supeÍiorcs a 177"C.

Os âgregâdos devem ser aquecidos a tempe€luÉ de 100C a 150C, acima da lempeÉluíâ do ctmenlo âsÍállico (CAP), não devendo,

enlrctanto, ultrâpassar a temperatuÍa de 1770C, para evitâr o 'Craqueamento' do cimento asíáltico {CAP).

Píodução dá llllâssa Asfáltica

A produçáo da i/âssa deConcrelodeve seÍ efeluada em lsinas aprcpÍiadas, sendo obÍigatóriasas Gravimélricas. A usina utiizada
leÍá capacrdade mínima de produção de 2000 T/mês.

TÉnsporte da llllassa AsÍáltica

A Massa de Concrclo produzida deverá sêí lranspodada, da usina a ponlo de áplicâção, nos veículos basculanles providos de

caçambas raelálicas Íobustas, limpas e lisâs, ligeiÍamente lubrifrcadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo paÍaflnico, ou solução
de cal, de modo a evitâr a âderência da míslLl€ à chapa. Quando necêsstáÍio, paÍâ que â mistuÍa seja colocada na plslâ à
teÍnperatuÍa espêcifcada, cada caÍregamento deverá ser coberlo mÍn lona ou oulro mateÍial âceitavel, com lamanho suficienle para

Ptoiegera mistuÍa.

Distribuição e Comprêssão da Massa Âsfállica
A lúassa de Concreto produzida deve seÍ dislÍibuída somente quândo a lempeEtura ambientese enconlÍar ac rna de 10oC, ecom
ieÍnpo não chuvoso.

A disirlbuiçao da Mâssa dê Conúelo deve ser fêitâ por máquinas acabadoras.

Caso ocoÍram iÍregulaÍidadês na superficio da câmadâ, estâs deveÉo seÍ sanadas polaadição manualdê massa asfállicâ, sendo
esse espalhâmenlo efetuado por meio de ancinhos e rodos melálicos.

Após a distribuiÉo do Concrcto Asfáltico tem início a compÍessão. Como regra geÉ|, a lempeÍalura de compaclação é a mais

elevada que a mistuÍa asfállica possa suporlar, lâmperaluta êssâ fixada expeÍimenlalmonte paÍa câda caso,

A rolagem com rolosdepneusdê pressão variávelé iniciâda com baixã pÍessão, a qualseÍá aumenlada à medida que a misluÍã for
sendo compaclada, e, consêquênlemênle, suporla. pÍessões mais elevadas,

Acompressão seá inrciada pelos bordos, longiludinalmenle, conlinuando em diÍeçâo ao eixo da pista. Nas cuÍvas, dê acordo com a

superelevação, a compÍessão devê começar sempÍe do ponlo mâis baixo paÍâ o mâis allo. Cada passada do rolo deve ser
Écoberta, na segu nte, de, pelo menos, a metâde da largura rolada. EÍn qualquoÍ caso, a opeÉção de Íolagem perdulará alé o
momento eÍn que seja alingida â êompressão especificâda. ouÍanie a compactaÉo náo seÍão pêmitidas mudanças dedircçãoe
inversõês bruscas de marcha, nem estacionamenlo do equipamenlo sobÉo @veslimento recém-rolado. As rodâs do tolo metálco
deveíão seÍ umedecrdas adêquadamenle, de modo a evitar â aderência dâ mslura e as Íodas do rolo pneumático deverão, no

iníc;o da olagem, ser levemenie untadas com óleoquetmâdo, coma mêsma linalidade.

4.2,2 | SETNFRA-| | 10798 | CTMENTO ÂSFÁLnCO CAp 50rO IUNTDAOE: T
0 CAP é ulilzado em ÍnistuÉs a quente, iais comor concÉlo asfáltico, pré-misfurado, aíeia-âsfálticâ, tralamento supeíicial e

rnacadaÍne b€luminoso. O CAP não pode seÍ aquecido acima de 177 'C, sob o risco dê um possível craqueamênto téÍmico do

l-'"í:z--E:::!:wr:::""!_,;
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liganle. Porlanto, o aquecirnenlo deverá ser efeluado até obter.se a con§istênca adequada a sua aplicação, sendo a tempeÉiura

deal de êmprego obldâ pela relação v scosidade/temperaiuÍa. Não deverá seÍ aplicado eÍn das de chuvâ, em supeÍÍices

mo hadas e erir ienpeÍalu ras ambiente infer or a 1 0 'C. DuÍanle o manuse o, ulllizaÍ EPI equipamenlo de prcteÇáo lndividual. Em

caso de acidenle, consutar a Fcha de Emergência que acompanha o produto Para Ínaiorês inÍoÍmações de segurança solcitê a

Ficha de nformâÇão de SeguÍânÇâ do Produto Químico (FISPQ).

4.2.3 ISElNFRA.S 1 10002 I TRANSPORTE COMERCIAL 0E MATERIAL BÉTUMINOSOA QUENTE (Y = 0,45X + 46,03)- USIINA

EM FoRTALEZA - DMT = 10 KM I UNIDADE: T

Transporle de malerial betuminoso, com oígeÍn de kansporte no distribuidor indicado no prqelo e com deslino aos ocais das

obras, Pâra Íansporlâr seiá necessáio LrÍn camnhão de tÉnsporte de maleÍal asfálllco 30.000 l, coín cavalo mecánco de

capacdade máxima de lração combinado de 6ô 000 kg, potência 360 cv inclusve tanque de asÍaLto com serpenlna. I\4oÍnentode

tránspoiie do rnateÍial belumnoso sendo o pêso em toneadas multplicâdo pela dislância média de lranspode (DN,lÍ do trecho

pavÍneniado). Este serviço seÍá med do e pagos por (Ukm)de material lÉnsporlado, medido no local de accÍdo com o proieto.

após exêcuÇáo e libeÍáda pea FISCALIZAÇÂO.

4.2.4 | SEINFRA. S I C3144 ITRANSPoRTE LocAL coM oMT ÊNTRE4,0í Km E 30,00 Km (Y = 0,67X+ 0,9i)- BRITA. DMT

= 10 K[,! IUNIDADE: T

ConÍoÍne €speciícado artêriorrnenle.

4.2.5lSEINFRA - S I C3I44 I TRANSPORTE LoCALCOM DMTE TRE4,0I KmE30,00Km (Y=0,67X+0,97)'AREIA'DMT

= 10 Xl'il I UNIDADETT

Conforme espec fl cado anleriormente.

4,2.6 | SEINFRA, S 1 C3144 I TRANSPORTE LoCAL COM oMT ENTRE4,01 Km E 30,00 Km (Y = 0,67X+ 0,97). FILLER - DMT

= 10 Klú IUNIoADE: T

ConÍorme especiícado anterioÍmenle.

4.2.7 I SEINFRÂ.S I C3226 | TRANSPORTE LOCAL OE MISTUM BETUMINOSA A QUENTE (Y = 0,78X + 2,91) .USINA A0

TRECHo - DIVT = 148 KM IUNIDADETT
Os lÍansporles locas sâo aquees Íealizados no ámbito dâ obÍâ para o desLocaÍnênlo dos analeliais necessádos à execuçâo das

divercas elapas de serviço. ConsideÍamos o lransporte da L4istura Localdevido ao ÍnateÍialsa rde dentro do canteiro oLr da usina

peÍlencenle à eírpresâ.

0s caminhÕes, tipo basculanle, paÍa o lGnsporle do concíelo beiumnoso, deveÍão ter câçaÍnbas metálcas robuslas, lmpas, ê

lsas,lgeÍaÍnenle ubrifcadas corÍ água e sâbão, óleo cru Iino, óleo parafinico, ou soluçáo de cal, de nrodo a evilar a aderência da

m slLrra às chapas

Quando necessáfio, para que â rnisturâ se]â co ocâdâ na p slâ à tempeÍatuÍa especficadâ, câda carregamenlo deverá ser clberto

com lona o! oLrlro rnalerial ace táve , coÍn lamanho sufrcienle para prcteger a mrstura.

DeveÍá ser kansporlado e aplicado quando a lempeÍalura amb enle íoÍ superior a 100C.

5. STNALTZÂçÃO DO STSTEMA VlÁRrO

5.1 S|NAL|ZAçÂOHoR|ZoNTAL

5.1.1 ISEINFRA. S IC3237I§ÍMBOLOS NO PAVIMENTO/RESINA ÂCRiLrcA À BASE D'ÁGUA IUNIDADE: I\12

A tinla uti zada devêÍá alendera nornra NBR 13699. Aespessura da llnla apósaplicáÇào quândo úmda, deveÍá seÍno minlmo 0 5

mÍn A sua espessuÍa após a secagem dêvêrá sêr no m Ínimo 0 3 mm quando medida sem âd Çãode microesfêÍas de vidlo 'd rop

Preparação do Revestimento: A Superficie a sêr demaÍcada deve eslâÍ lmpâ, seca e senla de detÍtos ou oulros eernenios

eslranhos; Quando a simples vaÍeduaa ou iâlo dê ar não sejam sufrcientes para Íemoverlodoo malerialeslranho, o reveslimenlo

deve ser lmpo de maneiÍa adeqlada e compalível com o tipo de ÍnateÍia a ser removidoi Nos revêslimentos novos deve sei
previslo, uÍn peÍÍodo paÍa a sua curê anles da êxecução da sinâlizâÇáo deÍiniliva.

/-\'ti1.- -
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Pré-l\.larcação: A pré-maÍcação consiste noalnhamenlo dos pontos locados pea topograÍia, pea qualo opeÍadorda máquna tú se

guiâr parâ apiicâção do maleral. A Locação topográfica lem porbâse o pÍojêlo dê sna zaçâo, quê norieârá a aplicâção de lodás as

faixas, simbolos e legendas.

Pntura A pintuÍá consisle nâ âplicaçâo do rnalê a poÍ êqupamentos adequados, de acodo com o a nhamento Íornecdo pea
pré'marcação e pelo projeto de slnalização A tinla aplicada deve seÍ suficienle, deÍoma a produzlr marcas coÍn bordascarase

nítidas e ufira película de cor e la0uÍa uníomês; A tinta deve ser aplicada de talforma a não seT nêcessá|a nova aplcação paÍa

alrng. a espessura especÍicada; No cêsode adÇáo de mcroesferas de vidro tipo'pré-mix', pode seÍadconada à lnla no rnáx rno

50/o em voluÍre de solvente coÍnpâtivel com a mesma, paÍa aluslagem davscosidade. No caso de lria à base de água, o solvente

usâdo é água potáv€|.

A pinlura deverá ser aplicada quândo o lempo esliveÍ boÍn, ou seja sem ventos excessvos, poeraseneblnas. Na âp câçãoda
p ftula deveÍá ser lespeilada a tempêrálura aÍnbiente e da superÍíce da via bem como a umidade relalivâdoaí, cofi obediênca

aosseguintesimtes:iemperaluÉenlre100ca400ceáumidâderelállvâdoârãté90%,NaexecuçãodasÍaixasrelasqualquer

desvo das bordas excedendo 0,01ín em 10m, deve sffcorrigido.

5.r.2lsErNFRÂ,slc3219lFAtxÂHoRrzoNTÂUflNTAREFLETTVTüRES|NÂAcRilrcaÂBASEDAGUAIUN|DADETM2

0s tpos de falxas deverão obedecer ao projeio de sinalizaÇão respeitando as nomas eslabelecidas pelas auloiidâdes

compelentes Podem ser aplcadas nas cores brânca ê amarela. As aÍnaÍelas serão usadas paÍa regularlzação de fluxos de

sentidos opostos e aos controles de eslacionamento e paradas, As de cor BÍanca serâo usadas paÍa regulamentâÇáo de iluxos de

mesmo senlido, para a delÍnilação das pislas destinadas à ckculaçáo de veículos pâra faixas de pêdeslres, pinturâs de simbolos,

legendas e oulros. A Íase de execução envove as etapas de pÍepaÍação do Íevestimenlo, pré-maÍcação e pntura

A tinta Lrllizada deveÍá atendera norma NBR 13699. Aespessura da tinlâ após apicaçâo, quardo úmidâ deverá ser no mln mo 0,5

rnÍn. A suâ espêssuÉ após a secagem deverá seÍ no rÍlinimo 0 3 ÍnÍn, quando m€dida sem adção de micÍoesieÍas de vdro"drop

on'.PrcparaÇãodoRevestmenlo:ASuperÍiceaseÍdeÍnarcadadeveeslâÍlimpa,s-"c?esenlâdedetÍtosouollÍoseemenlos
estranhos; Quando a srmples vaÍedura 0u ialo dê ar não sejam suícientes paIa removertodo o Ínaterialeslranho, o reveslmefto
deve ser anpo de maneÍa adequada e compalíve com o tipo de mateÍ al a ser rernovido; Nos revestimenlos novos deve ser

prevslo, uÍn período paÍa â sua cuTâ ânles da exêcução da sinalizaçâo definiliva. Pré-Marcação: A pré-marcação consisie no

ainhamenlo dos pontos locados pela topograÍa, pêlá quâlo operadoída máquna irá seguiarpaÍa aplcaÇão do mate al. A ocaçáo

topográÍica tem porbase o pÍolelo de snalzaçáo, que noÍleará aaplicaçao de todas as Íaxas símbolose legendas.

Pinlura: A piniuÍâ cons ste na aplcaçâo do mateÍal poÍ equipamenlos adeqLados, de âcordo com o alinhamenlo íornecido pela

píé-marcação € peo projelo de snalzação; A lnta aplcada deve ser suficrenle, de foÍrna â produzÍ rnarcas com bordas claras e

nildas e uma pe icua de cor e lârglrra uniÍoÍmestA lnta deve ser apl cada de laL foÍma a não seÍnecessá â nova ap icâção paÉ

alinglr a espessura especlicadâ; No casodeadlção de m croesÍeras de vidÍo tipo'pré-mi', pode seÍadconada à Inla no Ílráxmo

5% em volume de solvenle coÍnpativ€lcom a mesma para aluslágeÍn dâ vlscosidade, No câso delnlâ à base de água, o solvente

usado é água polável. A pinturâ dêveÍá ser aplicada quando o terapo estver bom, o! seja, sem venlos excessvos poeirac e

neblinas. Nâ âplicaÇão da pintura deverá ser respelladâ â temperâlurâ ambienle e da superficie da via bem como a umdade

relativa do aÍ, coÍn obediência aos seguintes lÍnilesr leÍnperatLrÉ €nlÍe 10'c a 40"c e a umidade reativa do ar á1é 90%. Na

execuçâo das Íaxas relas, q!âlqueÍdesvo das boÍdas excedendo 0,01m, em 10m, deve seícoúigido.

s.2 stNALtzAçÁovERTtcaL
s.2.1 | SETNFRA - s I c33s3 I plÂca DE REGULAMENTAçÀo/ADVERTÉNCa REFLET|VÂ EM aco caLVANtzaDo I

UNjDADE; 2

As formas corcs e dimensões que Íoiínam os s nais de regulamentaÇão são objelo de resolução do CONTRAN e dêvem sea

rgorosamenle seguidos, para que se oblenha o melhor entefdimenlo poÍ pai(e do usuáÍio. As placâs dâ sinalização veícâl
deverão ser execuladas em chapas rirelá icas de aço 1010/1020 btolan"16,galvanzada.AsuperÍiciedâspâcâsdeveráserisa
e pana êm ambas as íaces, de iácillimpeza e deverá mantera performânce mesmo quando mohada, Todasas placas deveráo ter

acabafirenlo unlorme e boÍdas não seÍrihadas. As mensagens e larias devem ser bem deínidas. Em lodas as placâs devern

constár no veÍso a identiÍicação SEINFRÂ/RUSSAS, data de ÍabrcaÇão e nome do fabrlcanle. 0s sLrporles de Tradelra paÍa

sustenlação de pâcâs devem ser execulados em madem de lei e Íeceber líalamênto preseÍvativo na base de beturne até 0 70 m

de all!.a onde serão íxadas kansversalÍnenle uma barÍa de ÍerÍo com diâmelro min mâ de 10 Íim s comprimento de 15 a 20 cÍn.,

ancoradaeÍnblocodeconcretosimplesde(030x030x0,20)m,paraimpedirogiro.0ssuporleslêmseÇãode3x3'eas
iravessasseçâode3x1'Ambosserãopinladoscomesmaltesnléticobrancoíosco,Asplacasseráofixadasaossuportesalravés
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de paraÍusos de aç0, cabeça Írancesa, com porcas e arruelas lisa de pressão, 5/16"x3.1/2' (supoi€s) e 1i4" x 1

1/2" (lravessas). As Chapâs deverão ser de aço 1010/1020 - bilola n016, úslais noÍmeis gâlvanizadãs na êspessura nominâlde

1,55 mm, e devem atender a norrna NBR -7008;As placas de aço 1010/1020 seÍáo desengraxadas, decapadas e fosÍalizadas com

tÍalamenlo antiferaug noso e terão aplcação de Íundo à base de cromato de zinco e acabarnenlo em esma te sintético senribrilho

de secagem em estuía a 140"c., ou pintura eletrostál ca â pó poliéster. A película reíetiva deve serconslituída de m croesÍeras de

vdro âdeídâs a uÍna res na sintâica. Deve seÍ Íesistenie à inlempéÍie, possuiÍgÍande angllândade, de filare ra a pÍoporc onaÍ 30

sinal às caracteÍísticás de foÍma, cor e legenda ou simbolos e visibi ldade sem âlleraÇôes, tanto a iuzdiuÍna, como a noite sob a luz

refletda.

5.2.2 I SEINFRA . S I CPUE.Oí I CONJUNTO DÉ PLACAS DUPLÀS DE IDENTIFICÀçÀO DE LOGRADOURO .

FORNECIMENTO E INSTALÂÇÀOI UNIDADE: UN

FRENTE DA PLACA: 0r a inteÍna, tarlas mersagens setas e fundos dos p ctograrnas deveÍão seÍ com v n I r€íleiivo pol mérico

com garânlia minima de 5 (cinco) anos. A cot no fundo das Ínensagens das p acás deveráo ser reÍetivas, mm pe icula de m cro

esfeÍas inclLrsas. A simbologiâ dos pictogramas dêveá ser com v n lsêÍnilosco ou bÍlhanle. A pe icula reílelvâ com m cro esíeras

nclusas deverão apresenlar âs segu nles caractêríslicas:

Durabildade e deseÍnpenho sem impressãoou com impressão sallsfató a de 05 (cnco)anos,

REFLÊMo E ILUI\,I|NAÇÂo: Totalmenle Íeielivas, devêráo ápreserlaT a íoma e â coÍ corTêta duranle os periodos drLrrno e

not!rnô conr altissima v s b lidade, l€gibi dade e durâblidade.

SLIPORTE DA PLACA: o poste supoÍte paÍa paca eÍn aço galvanizado, deveíá ser conslruido em aço SAE 1020 com espessura

de paíede de 3.00mm (três mllÍ.nelros) DIN 2440 EB 182 ABNI
Drnersões: Dâmetro extemoi 60mÍn € CoÍnprmenlo: 3,00nr. Na paÍle superor do posle supofte deveráo exist r dois ÍuÍos de

1Omm, 50mm e 25mm respectivamenle, Deverá seÍ provida de sistema de tÍava anl _giro. DeveÍá ser galvan zado â Íogo. Deverá

conter fechamento superor. TÍátamento supeÍlicial do suporte em áço galvarlzado: Para píoteção do posle suporle, deveá seí

submelido a gavanização a Íogo, A galvanização deverá ser executada nas pârtes inteÍnas € exlernas dâs peças, devendo as

superficies recebeÍ uma deposiÇão mínrnra de 3509. (tÍezentos e cinqüenlá gÍamas) de zinco por m'? nas extremdades e 4009

(quafocênlâs gÍamas) de zinco por m' nas dêmais áreas exceto nos portos de soldagem qLe deveá receber lralamento

ântcoÍrosivo. A galvanizaçáo deverá ser uniíoÍme, senta de ialhas de z ncâgem.

S|SÍEM DE FI/GÇÃOI DeveÍão ser íxados no posle/supoÍle alelas que servem com lÉva anti gío e paraíusos sextavados de

5/16x2% provdos de porcase aÍruelas lisas galvanizadas para supoíâra plâca.

SISTEIIíA DE FlxAÇÂO NO SOLO: O posle deverá seí fxado h=0,40Ín no solo com sapala de concrelo. As placas de ind cação

comonomedasruasdevêrãoseÍexeculadasconÍomerieÍnoriaidenlícadordeviaseogradourospÚblcos,lanranho30xT0cm
, conÍorme proieto, sendo anoiado o nome dâ ÍLra bairÍo e numeraçâo iniciâle Íinalda relêTida via, sendo na cor azulcoÍn texto na

cor branca, corforme padrão inlernacional e eÍn cor brancâ com textos na cor prelâ as ruas do centÍo históÍico. Ém regÍa geíal,

essás counas são Ílxadas sÍn esqLlinás, e as placas são poscionadas dê íorma a mant€rem unr ângulode 90'enlÍe si, infoÍÍnando

os nomes de logÍâdouÍo das que se cruzam. Quando âs vas nãoÍorem pelpendiculâÍes, oânguofoÍmado entre as placas deverá

ser o mesmo ángulo enlre osêixos das vias,

Edgad Atues n,^
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ANEXO I. PLANILHA§ ORçAMENTARIAS
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